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PIUECÇÃO OEK AI. D E AD M IN ISTRAÇÃO  POJATIOA

Hei por bcin approvar o programma qnc, para 
r  . , .1--------  ̂ '  Yeal dc abertura das

Em Sua Magestade subindo ao tbrono, o senbor 
infante condestavel tomará logar á direita na ex­
tremidade do estrado pequeno, cm pó e descoberto, 
conservando scrapro o estoque desembainhado o le­
vantado.

No degrau superior do estrado grande, á direita 
do throno, collocar-se-lia o duque mordoino-mór 
coiijunctamentc com os duques estribeiro-mór e cora- 
mandante da guarda real e com o visconde cama- 
roiro-iiKÍr.

Á  esquerda do throno, no degrau superior do cs- 
•ado grande, tomarao logtu* o  cardeal cai)cllão-mór,

. • . 1  . . • j - ______i>„:

regular o ceremonial da sessão r 
cortes geraes ordinárias da nayão portugueza no
dia 20 do corrente mez, em conformidade do de- trado. . , x j  i-vi i* •
ereto de 23 do novcmbro ultimo, baixa assignado os gentií homens e ajudante de campo d El-Lei. 
„o lo  ministro c secretario d'ostado dos negocios do Na extremidade do degrau superior do estrado 
i . grande tomará logar, á iiartc esquerda, o alteres-

‘̂^O^mesmo ministro c  secretario d’estado assim o tc- luór com a bandeira real de.senrolada. D a mesma 
nha entendido c  faea executar. Eayo das Necessida- parte, no segundo degrau, ficarão: o conde porteiro- 
des era 20 do ianeiro de 1800 .==KEI.=^í«<DHm niór, o marquez mestre sala, o conde vedor da casa 
Maria de Fmtee Fereim  de M dh. rcítl, «  reposte.ro-mór e o conde m̂ ‘»'jnbo-

mor, com as suas msigmas; collocando-se aos lados 
do ultimo degrau os grandes do reino, os titulares 

PROGRAMMA  ̂ officiacs-mórcs sem cxcrcicio especial.
1,0 I Defronto do thm io haverá assentos para o con-

8. ‘
Ijogo que Sua Magestade se assentar tomarão as-

A  sessão real para o acto da abertura da sessão | sellio dc ministros e para o conselho d ’estado, 
ordinaria das cortes geraes da nayão portugueza, 
no anno legislativo de 1859-1800 depois da elei- 
yão da nova camara clectiva, terá logar a 20 do 
corrente mez dc janeiro, no jialacio das cortes, re­
unidas ambas as caiiiaras legislativas na sala das 
sessões dos senhores deputados sob a direcyão do 
presidente da camara dos dignos pares do reino.

Sua Magestade E l-ilei, assistido da corte, tencio­
na ser presente a esta solemnidade nacional, na qual 
sua alteza real o serenissimo senhor infante D . Luiz 
Eilippe exercerá as fuucyões de condestavcl do reino.

As pessoas da corto sao prevenidas por este pro­
gramma para coueorrerem ao cortejo real.

Se acaso Sua Magestade a Imperatriz do Rrazil, 
viuva, duquoza da Bragança, ou alguma das ou­
tras pessoas rcacs, forem presenciar da ti-ibmia real 
a festividade da abertima das cortes geraes, o du­
que mordomo-mór tomará as disposições necessá­
rias para a devida recepção do tão augustas perso­
nagens. g 0

sento, em seus resj^ectivos logares, os dignos pares 
do reino, os senhores deputados da nação, o conse­
lho de ministros e o conselho d’ es t̂ado.

9. ®
Sua Magestade El-Rei, fazendo então a leitura 

do discurso do throno, declara estar aberta a ses­
são ordinaria das cort<?s geraes da nação portugueza.

10 . **
Finda esta solemnidade, Sua Magestade e sua al­

teza real o senhor infante condestavel serão acom­
panhados até á porta do palacio das cortes pela de­
putação das cainaras legislativas e pelas pessoas do 
cortejo real, guardando-se a mc.sma ordem e cerc- 
monial prescriptos para o acto 4a ryjcpção.

Uma salva do artilheria, igual á aa entrada, an- 
nunciará a saída de Sua Magestade.

Paço das Necessidades, em 20 de janeiro de 1860. 
— Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Por ordem superior se annuncia que, sendo cx- 
pressamente prohibida a entrada no palacio das cor­
tes, no dia 26 do corrente mez do janeiro, a quem 
se uão apresentar munido de bilhete de admissão, 
devem as pessoas que pertenderem assistir á sessão 
real d ’es8c dia dirigir-se ao cx.™® duquo mordomo- 
mór, a fim dc obterem o competente bilhete.

!.• Ropartiçuo
IVELAÇAO IKJS DEFUTADOS EI.EITOS EM imiMEIRO K-SCRCTINIO NOS CIIVCUI.OS DO CONTINENTE DO REINO E ILHA DA MADEIRA

ABAIXO MENCIONADOS
^ .0. Circiilos Deputados

1 M elgaço.....................................................................  Augusto Xavier Palmeirim
2 M onção......................................................................  Antonio Correia Caldeira
3 Arcos do .Vai de V e z ............................................ Plácido Antonio da Cunha e Abreu
4 B a r c a ........................................................................  Manuel Bento da Rocha Peixoto
5 Ponto de L im a ........................................................  Antonio Correia Caldeira
6 V alcnça......................................................................  Carlos Brandão de Castro Ferreri
7 Cam inha....................................................................  Rodrigo de Castro Menezes Pitta
8 Vianiia do Castello................................................. Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello
9 Braga (1.®) .............................................................. Custodio de Faria Pereira da Cruz

10 Braga (2.®) ..............................................................  Francisco Manuel da Costa
l o s ................................................................... João Baptista da Silva Ferríerrão de Carvalho Mártens

Os dignos pares do reino c  os senhores deputados 
da nação portugueza são por esto programma con­
vocados jiara assistirem á missa solcmnc do Espi­
rito 8anto, que ha dc celebrar-sc a 26 d ’este mez, 
ás dez horas da manhã, na sé patriarchal, actuai- 
mente collocada no templo do extincto convento de 
Já. Vicente de Fóra, c par.a se rcunii’em depois pela 
uma hora da tardo no jialacio das cortes.

Na sala da sessão real, coiivcnicntcmcnte adere­
çada, os rcpTcscntante.s da nação, em trajo aceom- 
modado a esse acto solcmnc, tomarão logar, sem 
jirecedcncias, a um c outro lado do throno de Sua 
Magestade, ficando os pares á direita e os deputa­
dos á esquerda.

O presidente da camara hereditária, collocado no 
estrado grande abaixo do ultimo degra:u do tbrono, 
nomeará uma grande deputação de iiarcs e de}m- 
tados para acompanhar a Sua Magestade e ao se­
nhor infante condestavel, desde a vcstibulo do pa­
lacio das cortes até á sala da sessão real, onde o 
porteiro da real camara dará entrada somente ás 
pessoas que fizerem parto do cortejo real.

Nas tribunas da sala, quo lhes forem indicadas 
pelos porteiros da caima, serão adinittidos os mem­
bros do corpo diplomático, c as mais pessoas que 
sc acharem munidas do bilhetes de admissão.

4. ®
A  Sua Magestade serão feitas as devidas conti­

nências militares pela trojia postada nas ruas do 
transito, e pela guarda de honra quo devo achar-sc 
com a respcctiva bandeira á saída do paço das Ne­
cessidades e á entrada das cortes.

A  chegada de Jáua Magestade ao palacio das cor­
te^ será annunciada por uma salva real do artilhe­
ria das fortalezas c navios do estado.

5. ®
No vestíbulo do palacio Sua Magestade c  o se­

nhor infante condestavel serão recebidos, ao suiu da 
musica da casa real, pela grande deputação das ca- 
maras legislativas, pela corto e por todas as pes­
soas quo têem logar no cortejo real.

Desde o vestíbulo do palacio até ao salão das 
cortes irão em alas as pessoas do cortejo por entre 
as fileiras da guai'da real dos ai’chciros, que ali es­
tará postada.

Abrirão a marcha com as rcspcctivas insígnias 
na frento do préstito os porteiros da canna, os reis 
d ’armas, arautos c  passavantes, e após elles os mo­
ços da camara e da guarda roujia, seguidos do por­
teiro da real camara.

Os grandes do reino na ala direita, c  as outras 
personagens da corte na ala esquerda, guardarão 
entre si as preccdoncias do estylo.

Junto a Sua Magestade tomarão logar á direita 
08 dignos pares do reino, e á esquerda os senhores 
deputados da nação.

No centro das alas, logo adiante de Sua Mages­
tade, irá o duquo mordomo-mór com o duque cs- 
tribeiro-mór á direita, e o duquo commandantc da 
guarda real á esquerda.

Em frento d’cstes dignitários tomará logar o con­
selho de ministros o o conselho destado, procedi­
dos dos tres offieiaes-móres da canna; a saber: o 
condo porteiro-inór no centro, o condo vedor da 
casa real á direita, e o marquez mestre sala á es­
querda.

A o lado c atrás de Sua Magestade irão o car­
deal capcllão-mór, o eamarciro-mór, o gentil homem 
c  o ajudante do campo de El-Roi. Junto a sua al­
teza real o senhor infante condestavel fará serviço 
um dos camaristas para isso destinado.

6 . ®
A  entrada da sala da sessão real o senhor in­

fante condestavel, no logar immcdiato á pessoa d El- 
Rei, caminhará adiante dc Sua Magestade com o esto­
que real desembainhado e levantado, que para isso 
será apresentado a sua alteza real pelo camarista 
ao seu serviço; seguindo-so os ofliciacs-móres, já  
mencionados, cora as insígnias correspondentes, as 
quaes lhes serão entregues pelos moços da real ca­
mara.  ̂ ^

Quando Jáua Magestade sc aproximar do throno

11 Barccllos
12 lisp on d e .....................................................................  João Antonio Gomes de Castro
13 Povoa de L a n h oso ................................................  Carlos Zcpherino Pinto Coelho
14 V illa V e rd e ..............................................................  Antonio Feio de Magalhães Coutinho
15 V illa Nova de F a m a licã o ...................................  D . Rodrigo José de Menezes
16 Celorieo dc B a sto ...................................................  Domingos de Barros Teixeira da Motta
17 F afe .......................................................................... ■ João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens
18 Cabeceiras dc Basto................................................. Guilherme Augusto Pereira de Carvalho e Abreu
19 Guimarães (1.®)........................................................ Gaspar Teixeira de Sousa Magalhães Lacerda
20 Guimarães (2 .® ) . . '. . . . ' ..........................................  Visconde de Pindella
21 Porto (1.®).................................................................  Joaquim Ribeiro do Faria Guimarães
22 Porto (2.®j.................................................................. Francisco dc Oliveira Chamiço
23 Porto (3 .°).................................................................  Salvador de Oliveira Pinto da França
24 Gondomar.................................................................  Joaquim Gonçalves Mamedo
25 Bouças........................................................................  Antonio «los Santos Ltieea
26 Villa Nova de Gaya (1.®).......................................  João dos Reis Castro Portugal
27 Villa Nova de Gaya (2.®).......................................  Antonio Augusto Correia de Lacerda
28 Povoa doV arzim ..................................................... José Joaquim Figueiredo dc Faria
29 Santo T hyrso............................................................. Carlos Cyríllo Machado
30 Villa do C onde........................................................ Bento de Freitas Soares
31 B aião..........................................................................  Manuel de Castro dc Azevedo Pinto
32 iMarco de Canavezes............................................... Rodrigo Nogueira Soares
33 Am aranto.................................................................. Miguel Pinto Martins
34 bV.lguoiras.................................................................  Custodio Rebcllo de Carvalho
35 Lnusada.....................................................................  Joaquim Cabral de Noronha c  Menezes
36 Penafiel...................................................................... Barão das Lages
37 Paredes......................................................................  José Guilherme Pacheco
38 Chaves........................................................................ Rodrigo de Moraes Soares
39 Monte A le g re ..........................................................  Antonio José de Barros e Sá
40 Valle Passos............................................................  Julio de Carvalhal Sousa Telles
41 Villa Pouca dc A guiar..........................................  Eduardo Pinto Silva Cunha
42 A lij i ) ..........................................................................  Antonio Alves Martins
43 Peso da R e g o a .............. '........................................  Manuel Antonio de Carvalho Seixas Penetra
44  Sabrosa...................................................................... AíFonso Botelho de Sampaio e Sousa
45 Villa R e a l.................................................................  Antonio Tiburcio Pinto Carneiro
46 Bragança...................................................................  José Marcellino de Sá Vargas
47 V iiihacs...................................................................... Augusto Carlos Cardoso Bacellar dc Sousa Azevedo
48 Mirandella.................................................................  João Pedro de Almeida Pessanha
49 Villa F lor..................................................................  Antonio Joaquim Fcrrcira Pontes
50 M on corv o .................................................................  Francisco D iogo de Sá
52 A n a d ia ......................................................................  Agostinho Rodrigues Soares Cancella
53  A g u ed a ...................................................................... Luiz Augusto Rebello da Siiva
54 Aveiro.........................................................................  José P>tcvão Coelho do Magalhães
55 Estarreja....................................................................  Filippc José Pereira Brandão
56 O v a r .......................................................... ................  Francisco Joaquim da Costa e Silva
57 F e ira ..........................................................................  João José de Azevedo
58 íkíacioira de Cambra............................................... José da Costa Sousa Pinto Basto
59 Oliveira de A zoniois..............................................  Antonio José d ’Avila
60 A rouca........................................................................ Antonio Telles Pereira do Vasconcellos
61 Oliveira do llospitíil...............................................  Pedro Augusto ^Monteiro Castello Branco
62 Penacova...................................................................  Aristides Ribeiro dc Abranches Castello Branco
63 A rgan il............*........................................................ José Dias Ferrcira
04 L o u s ã ................... .....................................................  Francisco Augusto Furtado dc Mesquita Paiva Pinto
65 ^lirauda do C o r v o .................................................  Simão Maria do Almeida
66 Soure..........................................................................  Justino Antonio de Freitas
67 Figueira da Foz (1 .® )..........................................  Carlos Bento da Silva
68 Figueira da Foz (2.®) ..........................................  José de Mello Gouveia
69 Cantaiihedc............................................................... Antonio de Carvalho Coutinho c Vasconcellos
70 !Montomór-o-Velho................................................. Antonio Roberto do Oliveira Lopes Branco
71 Coimbra (1.®)..........................................................  Antonio Luiz de Sousa Henriques Jáecco
72 Coimbra (2 .® )..........................................................  José Maria de Abreu
74 !Moinienta da Beira.................................................  Antonio de Serpa Pimentcl
75 Taboaço...................................................................... Francisco Lopes Gavicho Tavares de Carvalho
76 Lam ego......................................................................  Antonio Pinheiro da Fonseca Osorio
77 Rezende.....................................................................  José Manuel Chryspiniano da Fonseca
78 Sinfães........................................................................  Antonio Roberto de Oliveira Lopes Branco
79 Castro D a irc ............................................................  João de Mello Soares c Vasconcellos
80 S. Pedro do S u l.....................................................  Alberto Antonio do iMoraes Carvalho ^
81 Oliveira dc Frades................................................. Luiz Albano dc Andrade Moraes
82 T o iid e lla ...................................................................  João Cardoso Ferraz de Miranda
83 C arrega i...............................................................o . Francisco Coelho do Amaral
85 Vizeu........................................................................... Francisco Antonio Barroso
86 Penalva do C^astello..............................................  Antonio de Gouveia Osorio
87 Ceia............................................................................. João Rebello da Costa Cabral
88 G ouveia.....................................................................  José ]\íaria da Costa e Silva
89 G uarda......................................................................  José 3Iaria Correia de Lacerda
90 Sabugal...................................................................... Francisco de Paula Pinto Tavares
91 P in h el........................................................................  Adriano Maurício Guilhcnne Ferreri
92 Villa Nova de Foscoa............................................  José Pedro Antonio Nogueira
93 Celorieo da B eira ...................................................  D iogo Pereira Forjaz de Sampaio
95 Cagtello Branco........................................................  Augusto Xavier da Silva
96 C ertã..........................................................................  Antonio Pinto de Albuquerque Mesquita c  Castro
97 Covilhã....................................................................... Gaspar Pereira da Silva
98 F u n d ão ...................................................................... Luiz Pinto Tavares

101 Caídas........................................ .. .............................. da Torre
102 Figueiró dos V inhos.............................................. José da Encarnação Coelho
103 P o m b a l.....................................................................  Faustino da Gama
104 A lcob a ça ...................................................................  Hermenegildo Augusto de Faria Blanc

Círculos Deputados
Porto de M o z ...........................................................  Roberto Chartres
L e ir ia .........................................................................  Fernando Litiz Mousinho do Albuquerque
A lm ada....................................................................... Antonh) de Serpa Pimentcl
M a fr a ......................................................................... Lourenço Correia Manuel de Carvalho e Aboim
C in tra .........................................................................  Carlos Ramiro Coutinho
Bolem........................................................................... Cláudio José Nimes
L isboa ......................................................................... José Maria Frazão
L isboa ......................................................................... José Joaquim Alves Chaves
L isboa ......................................................................... Anselmo José Bi^aamcamp
L isboa ......................................................................... Carlos Bento da Silva
O liv a cs ................... .................. ................................  José libaria do Casal Ribeiro
Torres Vedras...........................................................  AntoníO Maria do Couto Monteiro
S etú b a l...................................................................... Domingos Garcia Peres
Alcácer do Sal ........................................................  JoãoTlodrigues da Cunha Aragão Mascarenhas
Cadaval....................................................................... Augusto Zeferino Rodrigues
Aldeiagallega , ........................................................  Antonio Rodi-igues Sampaio
S ardoal......................................................................  Thiago Augusto Vcllozo Horta .
A brantes....................................................................  Bartholomeu dos Martyres Dias c  Sousa
Torres N ovas............................................................  Visconde de Torres Novas
Beuavcnte...................................................................  José Manuel de Menezes Alarcão
Santarem .................................................................... Luiz Teixeira de Sampayo
Santarém.................................................................... Joaquim Thomás Lobo d ’Avila
P ortglegre.................................................................  João da Fonseca Coutinho
N iza .............................................................................  Antonio Pinto de Seixas Andrade
Fronteira.................................................................... Joaquim Antonio de Calça e Pina
Fvora........................................................................... José Maria do Casal Ribeiro
E strem oz.................................................................... José Maria da Silveira e Menezes
Redondo......................................................................  José Maria Rojão
B eja .......................... .*................................................. Mariamio Joaquim de Sousa Feio
Moura..........................................................................  Francisco Martins Pulido
Odemira......................................................................  José Bernardo da Silva Cabral
Mcrtola........................................................................ Fortunato Frederico de Mello
V idigucira.................................................................. José Carlos Infante Pessanha
Villa Real dc Santo A nton io............................... José Maria da Ponte e Horta
T a v ira ........................................................................  Hermenegildo Gomes da Palma
F a r o ............................................................................  Manuel Joaquim de Almeida Júnior
Loulé.................. ^....................................................... Antonio Vaz da  Fonseca e Mello
Silves........................................................................... Joaquim Mendes Neutel
V illa Nova de Portimão........................................ Francisco dc Almeida Coelho de Bivai’
Funchal......................................................................  Luiz Vicente de Aífonscca
Santa Cruz.................................................................  Luiz de Freitas Branco
Calheta........................................................................  D . Luiz da Camara Leme
Ponta do S o l............................................................. Antonio Gonçalves de Freitas.

MLMSTERIO IK)S NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JISTIÇA

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 

1.‘  R e p a r t iç ã o

Tendo subido á minha real presença as informa­
ções c parecer do cardeal patriarcha dc Lisboa, com 
os autos de concurso a que mandei proceder para o 
provimento da igreja parocbial do Nossa Senhora 
da Conceição de Rio Maior; c  attendendo a que o 
prcsbytero Justino Teixeira Guedes, que compare­
ceu como oppositor no dito concurso, alem de satis­
fazer cabalmcnte ás soleranidades devidas, sc torna, 
segundo 0 parecer do mesmo cardeal patriarcha, 
merecedor de justa contemplação por sua compos­
tura dc costumes, e pelo louvável desempenho de 
seus deveres, em diversas igrejas que tera paro- 
chiado: hei por bem fazer mcrce ao dito presbytero 
Justino Teixeira Guedes de o apresentar na refe­
rida igreja parocbial dc Nossa Senhora da Concei­
ção de Rio Maior, vaga por obito de seu ultimo 
prior collado o prcsbytero José Francisco da Fon­
seca.

O ministro e secretario d ’estado doo negocios ec- 
clesiasticos e de justiça o tenha assim entendido e 
faça executar. Paço das Necessidades, em 30 de de­
zembro de 1 8 5 9 .= R E I.= = /o ã o  Baptista da Silva 
Ferrão de Carvalho Mártens.

Foram tarabem apresentados, precedendo con­
curso, 08 seguintes presbytcros, nas igrejas abaixo 
declaradas; a saber:
Antonio Alves Monteiro Novacs, na igreja de S. 

Cbristovão de Parada de Cunhos, no arcebispado 
primaz de Braga.

Antonio Joaquim Baptista Cardote, na igreja de S.
Bartholomeu dc Troviscal; no bispado do Aveiro. 

José Manuel Taveira, (reitor collado na igreja de 
S. Giraldo dc Carrapatas), na igreja de Santa 
Catharina das Arcas, no bispado de Bragança.

Expcdirain-se também os seguintes decretos, cm 
favor dc
O presbytero João Luiz Coelho Guerra, apresentado, 

precedendo concurso, cm um canonicato da sé ca- 
thedral do Funchal.

O presbytero José Freire Correia da Silva Falcão, 
fazendo-lhe mcrce da serventia vitalícia da the- 
souraria da igreja parochial de Nossa Senhora da 
Conceição da villa de Idanha a Nova, no bispado 
dc Castello Branco.

José de Andrade Sequeira, clérigo in minorihus, 
fazendo-lhe mercê da serventia vitalícia da the- 
souraria da igreja parochi.al de Nossa Senhora da 
Graça da V illa de Alpalhão^ no bispado dc Por­
talegre.

Concedendo-lbcs a 
regia permissão dc 
permutarem entro

Os presbyteros José Miguel A l­
ves, reitor collado da fregiie- 
zia de Nossa Senhora da A s­
sumpção de Ferreira, no bis­
pado de Bragança^ c 

Antonio do Nascimento Fernan-( si os respectivosbe- 
des Mazeda, reitor collado dal neficios. 
freguezia de S. Nicolau d e j 
Leboção, no mesmo bispado/

Concedendo á junta de parochia da freguezia de Or- 
jues, no bispado da Guarda, districto de Castello 
Branco, a regia permissão para cífectuar a troca 
de uns terrenos pertencentes ao passal da dita 
freguezia, por duas propriedades dc casas sitas 
na mesma freguezia de Orjães.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA
DIRECÇÃO GERAL DOS PROPRIOS NACIONAES 

1.* R e p a r t iç ã o

Relação dos foreiros que pediram remir fóros que pagam d 
fazenda nacional, e quo foram deferidos na semana pró­
xima finda, 0 3  quaes em cumprimento do artigo 6.® do de­
creto de 21 dc outubro do 1852 devem eftectuar o paga­
mento 110 praso de trinta dias, contados das datas dos, 
respectivos despachos.

Empliyteuta Sebastiana Maria, como tutora dc 
seu filho menor, Manuel da Costa— foro 46 alquei­
res de trigo— despacho dc 16 dc janeiro de 1860.

Dito, João Baptista Canha— foro 16 7g alqueires 
dc trigo G 16 gallinhas— despacho de 23 dc janeiro 
de 1860.

Primeira repartição da direcção geral dos pró­
prios nacionaes, 23 dc janeiro de Antonio
Joaqidra da Silva.

DIRECÇÃO GERAL DAS ALFANDEGAS E CONTRIBUIÇÕES 
INDIUECTAS
1:” ANNUNCIO

Por participação do director da alfandega do 
Funchal, consta que no dia 19 de dezembro do anno 
proximo findo naufragara, despedaçando-se na res­
tinga da Fajã de Manuel, freguezia de Porto do 
Moniz, a galera ingleza Flpim/ Foame, de Londres, 
de que era mestre AVilliam Liddle, procedente de 
Cardiff, com carga de carvão de pedra, para Hong--. 
Kong; salvando-se apenas seis homens, e *fcndo pe­
recido quinze pessoas da tripulação, incluindo o dito 
mestre e ofíiciaes; havendo-sc perdido todo o carre­
gamento.

O que se faz publico om conformidade do n.® 1594 
do codigo commercial pai”a conhecimento dos inte­
ressados.

Primeira repartição da direcção geral das alfaii- 
degas c  contribuições indirectas, em 23 de janeiro 
de 1860 .= A 5in o  José Gonçalves.

MINISTÉRIO DAS ORRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA
DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO B INDUSTRIA 

R e p a r t iç ã o  d e  a g r ic u ltu r a

ALFANDEGA MUNICIPAL DE LISBOA
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Repartição de agricultura, em 23 de janeiro de 1860 .= i?od rí^ o  de Moraes Soares.
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Está conform e.=Ecparti^-ao do commercio c industria, em 23 de janeiro de 1 8 6 0 .= 7 o ã o  Palha 
de Faria Lacerda.

SECÇÃO DO COXTEXCIOSO ADMIXISTRATR^O 
DO COXSELIIO DE ESTAIM)

José Gabriel Ilolbeche, do conselho do Sua, Mages- 
tade, moço fidalgo com cxercicio na sua real casa, 
bacharel fonnado cm direito pela universidade do 
Coimbra, e secretario geral do conselho d ’estado 
administrativo, etc.

Cei’tifico que oex.®® conselheiro visconde d ’Algés, 
servindo de presidente da sccçSo do contencioso admi­
nistrativo do conselho d’cstado, leu, em audiência 
jmblica de 11 do corrente mez, na conformidade do 
disjx)sto no artigo 86.® do regulamento do tiúbunal, 
a cópia do decreto de 17 de dezembro do anno pro- 
xim o passado do teor seguinte:

Conformando-nic com a consulta do conselho d’es- 
tado pela secção do contencioso administrativo, ])ara 
que foi ouvido o ministério publico, ácerca do re­
curso do recrutamento do presente anno, cm que 6 
recorrente João José Affonso, da freguezia de Aze­
vedo, concelho de Caminha, districto de Vianna do 
Castello:

Hei por bem conceder provimento no mesmo re­
curso, c confirmar a decisão da camara respectiva, 
por SC ])i*ovar que ao recorrente aproveita a dispo­
sição do n.® 4.® do artigo 6.® da lei de 27 de iulho 
de 1855.

O ministro c secretario d ’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, cm 17 de dezembro de 1 8 5 9 .=  
R E I,;= A n tom o Maria de Fontes Pereira de Mello. 

Está conforme. de Rohoredo.
Para' constar, e para os fins designados no artigo 

40.® da lei de 27 de julho de 1855, se passou a 
presente, que conferi com 0 chefe da respectiva re­
partição. Secretaria do conselho doestado, era 12 de 
janeiro do 1860.=fc/õse Gahriel Holheche, secreta­
rio geral.

Conferida.= 0  chefe da repartição do contencio­
so, João Antonio Ferreira de Passos.

TRIRENAL DE COXTAS

111.“ ® e ex .“ ® sr.— Entre as causas que desde 0 
estabelecimento do ti-ibunal dc contas n’cste reino, 
0 collocaram na absoluta impossibilidade de desem­
penhar cabalmentc a alta missão que lhe está con­
fiada, figuram cm primeiro logar a falta de pon­
tual remessa das contas dos exactores, e outros ge­
rentes de fundos públicos, os quaes em vez de sub- 
raette-las em tempo ao respectivo exame e ju lga­
mento, as demoravam indefinidaraente; e a fórma 
irregular, defeituosa e complicada por que eram or- 
ganisadas as mesmas contas.

A  ultima refonna do tribunal, promulgada pelos 
decretos com força do lei, n.®® 1, 2 e 3, de 19 de 
agosto do anno })assado, tratou de remover essas 
causas, que tamanho obstáculo tinham posto ao pro­
gressivo desenvolvimento, entre nós, d'csta utilíssi­
ma instituição, estabelecendo, para a confecção das 
referidas contas, normas seguras de facil exame e 
rápido ajustamento, por um systema tão simples, 
como methodico e regular; e fixando prasos certos 
para a entrada annual das mesmas contas na re­
partição competente.

Vae portanto 0 tribunal, a que tenho a honra de 
presidir, começar a sua nova existência sob os aus­
pícios de disposiçães legislativas, aconselhadas pela 
cxperiencia do passado; mas para que as previden­
tes medidas, qi^e ellas contem, possam surtir 0 de­
sejado cífeito, é indispensável que as auctoridades 
incumbidas de fornecer ao tribunal, nos devidos tem­
pos, 03 elementos que lhe devem servir de base para 
o exercício da vastíssima fiscalisação que lhe com­
pete sobro toda a receita e despeza publica, bem 
compencti’adas da immensa gravidade da matéria, 
lhe prestem a mais franca e decidida cooperação; 
porque, sem isso, as mesmas causas continuarão a 
actuar do mesmo modo, embaraçando a marcha re­
gular dos negocios, se, infclizinente, as sobreditas 
contas vierem tão demoradas e defeituosas como 
d ’antes:— c, era tal caso^ a reforma do tribunal será 
completamente improductiva, com gravíssimo pre­
juízo dos interesses do estado.

Todavia, é só por hypotheso que me resolvo a ex­
pender a idóa cQmprehendidana ultima parle do para- 
grapho antecedente, que não por du-vidar do esclare­
cido zelo com que v . ex.® desempenha 0 cargo que di- 
gnamente oceupa; c  fazendo-o no intuito de randa- 
mentar, do uma maneira bem significativa, a neces­
sidade em que me acho de chamar a especial at- 
tenção do v. ex.® para este importantíssimo assum­
pto, resta-me, cm vista cias expostas consideraçSes, 
e om execução do dever que a lei me impãe, ter a 
honra de dizer a v . cx.® 0 seguinte:

1 . ® Cumprindo a v. ex.® repiettcr ao tribunal de 
contas, nos termos do artigo 45.® do decreto com 
força de lei, n.® 1, dc 19 de agosto ultimo, uraa 
relação de todas as corporaçSes administrativas, e 
estabelecimentos pios, pertencentes a esse districto, 
c|ue, era vista dos rospectívos orçamentos, compe- 
tentemente approvaclos, ou na hypotheso da ultima 
parte do n.° 3 do artigo 11.®, tenham ura rendi­
mento annual superior á quantia de 4:000^1000 róis, 
espero que v . ex.® se servirá enviar-me nos devi­
dos tempos a sobredita relação.

2 . ® D evo porém prevenir a v. ex.® que só 0 ren­
dimento propriamente annual, excedente a réis 
4:000^1000j é que estabelece a competência do tiã- 
bunal para 0 julgamento das contas de tacis corpo- 
raçães, com exclusão dos saldos anteriores, e das 
dividas activas, que tenham do figurar nos respe- 
ctivos orçamentos; e por conseguinte que só as que 
se acharem n’este caso. é que deverão ser compre- 
hendidas na supra indicada relação.

3 . ® Estabelecendo 0 decreto com força de lei 
n.° 3, dessa mesma data de 19 de agosto proximo 
findo, nos artigos 25.® e 27.®, que as contas das 
juntas goraes de districto,. camai^as municijiaes e 
estabelecimentos pios, que tuem de ser remettidas 
a este tribunal, sejam organisadas segundo 0 mo­
delo n.® 7, que faz parte do mesmo decreto, confio 
que v. ex.® expedirá as suas ordens para nctivar a 
escripturação dos livros originaes de que essas con­

tas tâeni dc ser Cxtrahidas, dc modo que^ sendo os 
mesmos livros escripturados em dia, não haja mo­
tivo algum que possa demorar a promptificação das 
mesmas contas.

4 . ® D ’esta maneira v. ex.® ficará habilitado para 
enviar-me até' ao 'dia 31 de outubro proximo tutu- 
ro, segundo prescreve 0 supracitado decreto na parte 
final do artigo 1.®, as primeiras contas de sirailhan- 
tos corporaçães, pertencentes ao districto da sua 
administração, rcspectivas ao primeiro anno da nova 
cpocha estabelecida no niesmo decreto, a qual teve 
começo no principio do anno ecoiioraico de 1859 a 
18G0.

5 . ® As mesmas contas devem vir acompanhadas, 
como v . cx.® sabe, dos documentos designados nos 
n.®* 1 e 2 do artigo 26.®; alem dc outros compro­
vativos das despezas effectuadas.

6. ® Conlrando que v . ex.® tomará na devida con­
sideração 0 justo fim a que me proponho nas indi- 
caçães que contém este officío, couto que v . ex.® em­
pregará todos 03 meios de que dispõe, para, por 
sua parte, habilitar 0 tribunal a que presido ao des­
empenho do pesado encargo que lhe está coramet- 
tido, dando assim v. ex.® niais um testemunho hon­
roso do seu 2ÔI0, 2>elos interesses da causa publica.

Deus guarde a v. ex.® Tribunal de contas, 21 dc 
janeiro de 1860. — 111."® c  c x .“ ® sr. governador ci­
vil do districto de Aveii’0. =  Barão de Porto de Moz, 
presidente.

Idênticos se expediram aos governadores civis 
de todos os outros districtos do reino c  ilhas adja­
centes.

I ll.‘“® sr .— As causas principaes que no passado 
pozeram invencível obstáculo ao completo desempe­
nho da diíficil missão incumbida ao tribunal de con­
tas, foram certaraente a falta de pontual remessa 
das contas dos exactores, os quaes em vez de sub- 
mctte-las em tempo, como lhes cumpria, ao exame 
e julgamento do tribunal, as demoravam indeíinada- 
mente, e a maneira defeituosa e complicada por que 
eram organisadas as mesmas contas.

A  ultima reforma do tribunal, promulgada pelos 
decretos, com força de Ici, n.®* 1, 2 c 3, de 19 de 
agosto proximo passado, tratando de pôr termo a 
tão graves inconvenientes, estabeleceu para a con­
fecção das mesmas contas normas seguras de facil 
exame e rápido ajustamento, por um systema tão 
simples como regular e methodico; 0 fixou prasos 
certos para a entrada annual das mesmas contas 
n ’esta  sorretnria .

Achando-se portanto rcorganisado 0 tribunal de 
contas sobre bases oflferecidas pela lição da expe- 
riencia, lia fortes motivos para crer que no futuro 
produzirá elle os bons resultados que outros paizes 
mais adiantados n’estc ramo do serviço colheram já , 
em larga escala, de tão util instituição, uma vez que 
as auctoridades incumbidas do lhe fornecerem os 
elementos indispensáveis para 0 exercício da vas­
tíssima fiscalisação que lhe compete sobre toda a 
receita c  despeza do estado, bem compenetradas da 
immensa gravidade do assumpto, lhe prestem a mais 
firme c  decidida cooperaçãp.

É  0 que 8. cx.®, o presidente do tribunal de con­
tas, por cuja ordem dirijo a v . s.® este officio, es­
pera do seu zelo pelo serviço; encarregaudo-rae mais 
0 mesmo c x .“ ® sr. de dizer a v. s.® 0 seguinte:

1. ® Estabelecendo 0 decreto, com força de lei, 
n.® 3, dc 19 de agosto do 1859, no artigo 6.®, que 
as contas dos thesoureiros, recebedores c  pagado­
res da fazenda publica, sujeitas ao exame c  ju lga­
mento do tribunal de contas, sejam organisadas se­
gundo 03 modelos n.®® 1 a 6 que fazem jiartc do 
mesmo decreto, quer pertençam a alguma das dif- 
ferentes classes de exactores a que os mesmos m o­
delos se referem, quer a outras a que por analogia 
e paridade de circumstancias possam ser applica- 
dos, espera s. ex.® que v. s.® exercerá a maior v i­
gilância para activar a escripturação dos livros ori­
ginaes de que essas coutas toem de ser cxtrahidas, 
de modo que sendo os mesmos livros escripturados 
em dia, nos termos do que dispõe 0 artigo 2.® do 
refciádo decreto, não possa haver motivo que de­
more a promptificação das mesmas contas.

2. ® D ’esta maneira v . s.® ficará habilitado para 
enviar a esta repartição, como deve, nos termos do 
artigo 44.® §  1.® do decreto, n.° 1, de 19 de agosto, 
até ao dia 30 de setembro proximo futuro, segundo 
prescreve o artigo 1.® do decreto, n.® 3, as primei­
ras contas do tliesoureiro pagador do cofre central 
d’esse districto, recebedores, tliesourciros das alfan- 
degas menores, e quaesquer outros gerentes de di­
nheiros públicos que ahi lhe forem subordinados, 
rcs2>cctivas ao primeiro anno da nova eiiocha esta­
belecida no dito decreto, n.® 1 (§ unico do artigo 
16.®), a qual teve começo no principio do anno 
economico de 1859-1800.

3. ® As mesmas contas, devendo comiirohendcr as 
declarações exigidas 110 artigo 3.® do siqira indi­
cado decreto, n.® 3, deverão vir acompanhadas, co­
mo V . s.® sabe, dos titulos e documentos comjirova- 
tivos designados nos n.®® 1 a 9 do artigo õ.®

4 . ® S. ex.® 0 presidente do tribunal de contas, 
confia que v. s.®, tomando na devida consideração 
as indicações que contém este officio, concorrerá 
com todos os meios ao seu alcance para habilitar 0 
tribimal a desempenhar cabalmente 0 })Csado en- 
cai'g() que a lei lho comraettcu.

I)eu8 guarde a v. s.® Secretaria do tribunal de 
contas, em 21 de janeiro de 1860. =  Ill.“ ‘® sr. de­
legado do thesouro no disfiácto do A veiro.= 0  se­
cretario, Caetano FrancisiO Pereira Garcez.

Idênticos s e ' expediram aos delegados do the­
souro em todos os demais districtos cio reino c ilhas 
adjacentes, c mntatis mídandis ao conselheiro sub- 
inspector geral dos correios e postas do reino, ao 
conselheiro director geral da aífandega grande do 
Lisboa, ao director da aífandega municipal, ao di- 
roctor da aífandega do Porto, ao administrador ge­
ral da casa da moeda e papel sellado, ao conse­
lheiro administrador geral do jicscado cio reino, ao 
consellieiro contador geral da junta do credito pu­
blico, ao conselheiro administrador geral cia im- 
pm isa  nacional, e ao director do Diário de Lishoa.

EDITAES

O conselho cio saudo publica do reino faz saber 
que é considei’âd<a inficionada d e /có re  amarella a 
BahpÂ desde 14 de dezembro do anno jiroximo pas­
sado.’

Lisboa, 23 do janeiro do 1 S 6 0 .= P e lo  fiscal, 0 vo­
gal João José de Sousa e Silva.

Antonio dos Santos Monteiro, do conselho do Sua
Magestade, director da aífandega grande de Lis­
boa, etc.

Paço saber para conhecimento de quem interes­
sar, e em cumprirnepto do que na mesma se me de­
termina, que a esta aífandega baixou a jicrtaria do
teor seguinte:

® PORTARIA

Copia— «Ministério da fazenda —  Dirccção geral 
das alfandegas c contiibuições inclirectas.— Tendo 
0 conselho de saueJe publica do reino representado 
contra 0 abuso jiraticado por alguns donos das fa­
zendas, que dando entrada nos armazéns do laza­
reto para se beneficiarem, ou são ali conservadas 
por longo tempo, não obstante ter-se-lhes já  dado li­
vre pratica, ou são removidas para a aífandega gran­
de com taí demora, que embaraçam as descargas 
dos navios posteriormente entrados no porto d’esta 
cidade, dando logar similhante procedimento a quei­
xas que infuncladaracnte se attribuem á reiiartição 
da saude; c  sendo necessário iirovidenciar-se dc mo- 
d«5 que não continuem abusos tacs, que, transtornan­
do sensivelmente 0 serviço do lazareto, prejudicam 
também os interesses do commercio: ha por bem 
Sua Magestade El-Rei, coiifonnando-se com a in­
formação do conselheiro director da sobredita al- 
fandega, ordenar qno os generos admittidos nos ar­
mazéns do lazai'Cto pax̂ a serem beneficiados não se 
possam ali demorar, depois de se lhes ter dado li­
vre pratica, mais de tres dias, e findo este praso, 
salvo 0 caso dc força maior, sejam removidos para 
a mencionada casa fiscaj;_ 4çâ.ndo 0 referido conse­
lheiro auctorisado para, no caso contraído, mandar 
fazer a remoção por conta dos navios, os quaes não 
jiodcrão ser desembaraçados senão dejiois de ser in- 
demnisada a fazenda publica da despeza que se hou­
ver feito com essa remoção. O  que o mesmo augusto 
senhor manda commimicar-lhe para sua intelligcn- 
cia e devido cumjndinento, c jxara que faça publi­
car a presente portaria por editaes affixados na pra­
ça do Commercio, 0 mais logarcs do costume. Paço, 
em 16 de janeiro de 1860.=t7õse Maria do Cascà 
Ribciro.=Pnm  0 conselheiro director da aífandega 
grande do Lisboa.»

E  para assim constar mandei publicar este no 
Diário de Lishoa, e affixar outros idênticos nos lo- 
gares do estylo.

Aífandega grande de Lisboa, 23 de janeiro de 
1 8 0 0 .= 0  secretario, Manuel Teixeira BastOj 0 fiz 
cscrever=Antoneo dos Santos Monteiro.

proximo da cortina da calçada de Sant’Anna, fre­
guezia dc Nossa Senhora da Ajuda, do concelho de 
Belem; faz-se imblico por este governo civil, que 
se dará a quantia de dOOj^OOO réis a quem vier a 
esta rejiartição declarar os nomes dos criminosos, 
ou prestar os precisos esclarecimentos para 0 seu 
descobrimento e apprchensão, na certeza de que 
uma tal quantia será promptaraent© satisfeita, quan­
do se verifiquem quaesquer das 8upz*aditas condi­
ções.

Secretaria do governo civil de.Lislioa, 20 de ja ­
neiro de 18G 0 .= O  secretaiáo geral, D. João Pedro 
da Camara.

REPARTIÇÃO  DE SACDE IVAYAL
O  conselho de saude naval portende contratar 0 

fornecimento do pão alvo c  generos de mercearia 
pai*a dietas dos docntçs do hospital da marinha: as 
pessoas a quem interessar este annuncio queiram 
comparecer no dito hospital no dia 27 do corrente 
mpz, ás onze horas da inaiihã.

Lisboa, 23 de janeiro cíe 1 8 G 0 .= O  primeiro of- 
ficial, João Maria Soares.

GOVERAO CIVIL DE LISBOA
Tendo sido até ao presente infructuosas todas as 

diligencias e pesquizas poHciaes, meessantemente 
cmjxrcgadas para descobrir quem foram os aucto- 
res do barbaro assassinato, perpetrado na pessoa de 
uma mulher desconhecida, que appareceu encerra­
da nhima caixa dc madeira nas torras do Rio Seceo,

P U n iE IR O  DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA
Pelo juizo de direito do jxrimeiro districto crimi­

nal da comarca de Lisboa, e cartorio do escrivão 
Moreira, correm éditos de sessenta dias, para ser 
citado 0 réu, ausente em parte incerta, José Pedro, 
ou José Pedro Moncada, aprendiz do ourives, que 
cm 0 anno de 1858 residia na jxmte do Friellas, 
I>ara, na confoi-midnde do decreto do 18 de feve­
reiro de 1847, artigo 1.®, §  2,®, vir a este juizo de- 
fender-sc da aceusaçao que se lhe faz pelo crime do 
morte involuntária praticada na pessoa de José Cor­
deiro, eom a comminação de, não se ajiresentaiido 
dentro do dito praso do sessenta dias, se segxiireixi 
08 termos do pi-ocesso, sem nenhuma outra citação 
para qxialquer termo, e á sua revelia; o findo que 
seja 0 já  dito praso, poderá 0 já  dito réu sor preso 
por qualquer pessoa do povo, c  0 deverá ser por 
todo 0 official publico, para ser entregue á aucto- 
ridade judicial mais próxima do local onde for preso. 
= 0  delegado do procurador regio na 2.®vara, Ma­
nuel Fernandes Thomás.

AD-^tUNISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

CARTAS E JORNAES RETIDOS POR FALTA DE SELLOS
Para Lisboa

Antonio Gonçalves Lobato, Anna dc Jesus, An- 
tonia Joaquina Guerra —  Bernardo de Magalhães 
Coutinho —  Conde de Paraty— David Antonio Lo- 
]ies, Domingos Ferreira Pinto— Francisco da Silva 
Falcão— Governador civil— Irmenia Maria das D o­
res Galvão, João Gumella, João Jorge Titel, José 
Luiz Alves Bastg, José Ustronob Joaquina Rosa—  
Lucas José de Sá e Vasconcellos, Lucas da Silva 
Azevedo Castcllo— hianuel Pinto de Albuquerque, 
Maria Isabel Borges Gonçalves— Sebastião Joaquim 
de Oliveira.

CARTA RETIDA FOR FALTA DE FRANQUIA 

Para-New York
M. Smith.
Administração central do correio de Lisboa, em 

28 de janeiro de 1860.

ADM INISTRAÇAO CENTR.VL d o  c o r r e i o  d e  SANTARÉM
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

de Santarém, no mez de dezembro de 1859

Nas corresixondencias para terras do reino e ilhas, ultramar e paizes estraugeiro.s, f^o comprcheiididas as dc San­
tarém, 0 as que de diversas ten-as vieram a esta administração jiara serem por aqui expedidas.

Administração central do correio de Santarém, em 2 de janeiro de 1860. =  O administrador, An­
tonio Ilygino dos Santos.

PAiiTE Nlo OmeUL
N O T IC IA D O  REINO

CONTINENTE
Coimbra —  O tempo, dizem as folhas d ’csta cida­

de, continuava chuvoso e frio; entretanto como as 
aguas por aqui têem sido pouco abundantes 0 Mon­
dego seguia no seu leito.

A veiro— O correspondente i>articular d ’esta cida­
de do Eceo Poptdar, diz-lhc em data do 19:

O aspecto dos jxomares e sementes em vegetação 
é geralmentc bom e promettedor. Pela barra de 
Aveiro tcm-sc feito uma exportação grande de la­
ranja, que se destina ao consummo dos mercados 
inglezes. Ainda ha jxoucos dias saiu um hiato com 
mil e cem caixas, e cspera-sc no sabbado 0 vapor D. 
Pedro II, que vem carregar mil e seiscentas caixas.

Como se ve, 0 mercado dc Aveiro está muito ani­
mado, as esjieculações crescem, 0 a barra dá aceesso 
a barcos da arqueação do D. Pedro II, que se em- 
jxregava na carreira do Brazil. Se este desenvolvi­
mento jirogredir, Aveiro remoçará, e tornar-se-ha 
um porto de grande importância commercial.

——4 )o  cxtracto da acta da sessão da camara mu­
nicipal da mesma cidade de 14 do corrente trans­
crevemos os seguintes paragrajxhos:

«O sr. presidente expoz, que não sendo por cm 
quanto possível realisar naquella cidade 0 inelhora- 
luento da illuminação a gaz, e convindo reformar 
e augmentar a que existe, que não preenche os fins 
nem satisfaz ás necessidades da povoação; ])ropu- 
nha que se fizesse a aequisição da quantidade jue- 
cisa (Ic candiciros para tornar em realidade 0 que, 
pela deficiência de numero, não é mais que uma 
ficção —  declarando que este melhoramento deve 
chegar ao bairro dos pescadores —  classe que con- 
tribue com uma grande quotidade para as despezas 
municipaes, e qxie tem por isso direito a comjxarti- 
Ihar dos beneficios jiublicos. A  camara ajxjxrovou 
imanimemente a proposta.

«O sr. vereador Pereira lembrou a necessidade 
dc 80 proceder sem demora á betumagem dos tan­
ques do R ocio, e do caes da Aífandega, e ao aper­
to de algumas das calçadas da cidade ultimamonte

constrxiidas. A  camara tomando em consideração a 
jiroposta resolveu que logo que 0 tempo o permit- 
tisso se procedesse áquolles concertos.

«O sr. presidente projioz mais, e a camara ap- 
jirovou, que se concluísse o  lanço da calçada d ’Es- 
gueira, que a preterita municipalidade não pode 
concluir, c  que se mandasse fazer 0 aperto da que 
existe já  feita.

«O sr. presidente deu conhecimento á camara de 
que tinha mandado vir uma porção de arvores pró­
prias para a praça municipal, para 0 largo da Vera 
Cruz, e jiara o  Cojo. Que ia proceder á plantação 
de arbustos nas alamedas de Santo Antonio, da Es­
trada Nova e em outros pontos, onde a acção do 
tempo, ou a mão decepedora do homem fez estra­
gos.»

----- Tratando ainda do naufragio do brigue Ma-
rianna, diz 0 Campeão das Provindas:

«Alem  dos tres cadavores arrolados na praia do 
Furadouro, de que já  demos noticia no numero pas­
sado, chegou hontem participação de terem apjia- 
recido mais seis. Parece fóra de duvida que um 
d ’clles foi reconhecido, ser 0 dc José do Alferes, 
que ora natural do Ovar.

«Pode, iwitanto, julgar-se extinto todo 0 funda­
mento rasoavel de duvida. A  tripulação do brigiio 
Marianna pereceu victima das ondas.

«A  participação official diz que o cadaver que sc 
siqjpoz ser do cajiitão era de rapaz de vinte e cinco 
amios, pouco mais ou menos, bem figurado, magro 
e alto, c  trazia vestido calça dc cascinira escura 
riscada, ceroulas de baetilha branca, duas camisol- 
las, e nos pés meias de lã. Alem dos dois auneis, 
e nos bolços cncontrou-sc-lho um pequeno molho de 
chaves.

«No bolso de um dos outros cadavores apjxarc- 
ceu um retrato dc mulher a dagueiTeotypo, cujas fei­
ções mal se jierccbem.

«Na mesma praia tem apparecido ultimamente 
algumas barricas de oleo de palma. Teremos a la­
mentar mais alguma desgraça?»

----- O mesmo jornal, oceupando-se do estado do
temjx), escrevo que não cessava de chover, e que 
o  presente niez*havia sido de continuado inverno. 
No dia 18 reinara um temporal desfeito. Alem da 
abundante chuva, que sem interrupção caía, era 
assás violenta a ventania.

DESIGNAÇXO DAS CORRESPONDÊNCIAS
8EX.LADA3 MÃO SET.X.ADÁ8 REGISTADAS

CARTAS
JORNAES

E
1UPHES80S CARTAS JORNAESB

1UPUE8806
DE

OFFICIO PASTICO'
LARES

TARA SEREM msraiBUiDAS RO aR<;iii.o rosTAi, ue santarem

De posta interna......................................................................... .......
Do reino e ilhas................................................................................... 6:065 948 176 93 1:520 8
Dc Ilespauha........................................................................................ — 40 31
D ’alem dos PjTCneos.......................................................................... A . 4 18 _
Das proviiieias ultramarinas.............................................................. 1 — 10 _ _

De portos estrangeiro», por navio»..................................................... 1 _
De Inglaterra, polos paquetes............................. .............................. — 4 _

Do Mediterrâneo, jielos iiaquctes....................................................... 1 4
Dos portos do Brazil e outros, 2)elos paquetes transatlantieos . . . . - - 13 - - ~

PARA SEREM UEMETTIUAS PARA TERRAS DO REINO E ILHAS,
ULTRASIAR E PMZES ESTRANGEIROS

Para terras do reino e ilhas................................................................ 6:270 20 174 53 8:500 5
Para Hespanha.................................................................................... 45
Para alem dos Pyreneos...................................................................... __ __ _ _

Para as jirovincias ultramarinas....................................................... 15 _
Para 0 Brazil, por navios..................................................................... _ 9 _
Para os portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlantieos _ 5
Para Inglaterra, pelos paquetes......................................................... — 5 _
Para 0 Mediterrâneo e índias, pelos paquetes................................. - - 1 - - -

12:336 968 503 199 10 :0 2 0 8

No mez de dezembro de 1858 o movimento da correspondência foi 12:510 2:844 604 116 1:070 5

Ant'hontem appareceu ura dia, que, apesar do 
frio c desabrido, dava esperanças do mudar 0 tem­
po para melhor, porém hontem tornamos ao mes­
mo e choveu todo 0 dia. Os campos estão cheios 
de agua, e as terras n’ura perfeito lodaçal.

Porto— Continua 0 mau tempo, diz 0 Ccmmercio 
do Porto, de 21:

A  chuva só dá curtas tregoas, e a atmosphera 
nSo iaosti*a indicias de prompta muJança para me­
lhor.

A  chuva tem sido geral, porque 0 rio Douro, 
com a chegada das aguas dc cima, vai mais grosso, 
muito turvo, alguma cousa espumoso, e com a co r ­
rente um pouco mais forte.

Este tempo está causando graves prejuizos á agri­
cultura, e atrazando as sementeiras, que cm muitos 
sítios se não tem podido fazer.

Barcellos— Parece quo u'esta villa, alem do iJar- 
cellense, ia ver a luz publica, dentro em pouco, um 
novo jornal.

Villa Nova de Famalicão —  D ’esta villa escreve 
ao Commercio do Porto o seu correspondente par­
ticular, dizcndo-llie que a chuva continua de uma 
fórma tal que admira e assusta, pois que os rios 
vão medonhos, e os pequenos ribeiros tcein-se apre­
sentado algumas vezes com uma catadura horripi­
lante; <2ue por este motivo toem acontecido algumas 
desgraças, apparocendo cm dillerentes logares di- 
vez’S08 cadavores, vendo-se ainda ha pouco uma 
criança, da freguezia de Nine, boiando sobre as 
aguas, gritando a intervallgs, á qual não sc pode 
acudir.

Os caminhos vicinaes estão intransitáveis por causa 
das aguas que n’ellcs arrebentam, do fórma que é 
preciso ou fazer grandes rodeios }xara chegar a um 
ponto, ou, seguindo caminho direito, expôr-sc a fi­
car enteiTado em lama ou afogado.

Para abrandar osgi*andes frios que fizeram, toem 
contribuído as chuvas qxie ultimamente têem caído. 
A  atmosphera conserva-se n’uma temperatura agra- 
davcl, sentindo-se o sol muito quente quando sc 
desembaraça das nuvens: as arvores resentem-se 
d ’c8ta tempemtura, vendo-se os gomos das que no 
inverno se despem bastante desenvolvidos e próxi­
mos a desabrochar, tendo-o já  feito os amieiros: é 
uma vegetação precoce que póde damnificar as ar­
vores fructiferas.

Os cereaes têem subido alguma cousa pela pouca 
concorrência que tem havido por causa do tempo.

Braga— Os rios Cavado c  A vo, segundo diz 0 
Bracarmse, que haviam crescido muito, vão agora 
voltando ao seu antigo leito, c  os estragos quo por 
alli houve no campo com 0 temporal foram de pe­
quena consideração.

Vianna do Castello— Segundo diz a Aurora do 
Lima, 0 tempo continua inconstante e tempestuoso. 
A  chuva tem caído a torrentes, e está causando gra­
ves prejuizos á agricultura, atrazando as sementei­
ras, que em muitos sitios se não tem podido fazer.

D o littoral ao sul e norte desta cidade não te­
mos, felizmente, noticia de sinistro algum, apesar 
de terem entrado neste porto algumas embarcações 
arribadas.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 19 do corrente 

e de Paris até 16.

O governo hespanhol recebeu do theatro da guerra 
0 seguinte despacho tclegraphico:

----- Algeciras, 19 de janeiro— O commandaute
geral das forças navaes de operações, ao ministro da 
marinha.— Vapor Vuleano, ancoradouro dc Tetuão, 
17 de janemo. O exercito continua a oceupar as po­
sições, desde 0 forte Martin até á aífandega. A  bor­
do dos navios não tem oceorrido novidade.

Alem d ’oste os jornaes hespanhoes publicam os 
seguintes:

DESPACHOS TELEGRAPIIIC08

----- Despachos dados pelo jornal El Ilorisonte:
Berlin, 17 de janeiro— As camaras começam a oc- 

cupar-sc, com a maior actlvidade, das leis de inte­
resse local. O projecto de lei relativo ás eleições será 
apresentado mui brevemente.

Paris, 17 —  A  Indépendance Bclge diz quo, na 
Noruega, ha grande agitação.

Roma, 17 —  O Giomale di Poma, annuncia ao 
mundo catholico, interessado na conservação dos es­
tados da igreja, que sua santidade eonsidei'ou como 
um dever de consciência responder negativamente 
aos conselhos deLuizNapoleão. O mesmo jornal ex ­
põe 08 motivos por que 0 suniino jxontiíico entendeu 
dever proceder assim.

Berna, 18— O marquez de Turgot partiu para 
arís.
O conselho federal recolheu 0 folheto de Mazzi-

Londres, 18— Diz-se que muito brevemente se­
rão diminuídos, na Inglaterra, os direitos que hoje 
pagam os vinhos francezes.

FRANÇA
Em seguida publicamos na sua integra a carta 

quo o imperador dos francezes ultimamente dirigiu 
ao novo ministro dos negocios estrangeiros.

«Senhor ministi”0— Apesar da incerteza que ainda 
hoje existe ácerca de certos jxontós da política es­
trangeira, póde prever-se com toda a confiança uma 
solução iiacifica. Chegou pois 0 momento de nos 
oceupannos dos meios, por que se póde dar mais am­
plo desenvolvimento aos diversos ramos da riqueza 
nacional.

«Para se alcançar este resultado dirijo-vos as ba­
ses de um progi'ainma, do qual muitas partes de­
verão receber a aprovação das camaras; e sobre 0 
qual conferenciareis com os vossos collegas a fim de 
que sejam preparadas as providencias mais neces­
sárias para se dar mii iinpixlso energico á agricultu­
ra, á industria e ao commercio.

«Ha já  muito tempo quo se proclama como ver­
dade incontestável que é preciso multiplicar os meios 
de troca, a fim de que 0 commercio possa florescer; 
que, sem a concorrência, a industria permanece es- 
tancionaria e conserva preços subidos que se oppõcm 
aos progressos do consummo; que som uma indus­
tria prospera, que desenvolva os cajiitaes, mesmo a 
agricultara não póde progredir. Tudo se encadeia 
jjois no desenvolvimento successivo dos elementos 
da prosperidade publica. Porém a questão essencial 
é saber em que limites 0 estado devo favorecer es­
ses diversos interesses, e que ordem de preferencia 
sc deve conferir a cada um d ’elles.

«Assim, antes dc desenvolvermos 0 nosso com- 
racreio estrangeiro jiela troca dos jxroductos, deve­
mos melhorar a nossa agricultura c  libertar a nossa 
industria de todos os obstáculos interiores que a col- 
locam em condições dc inferioridade. Hoje, não só 
as nossas grandes explorações são lesadas jior mui­
tos regulamentos i-catrictivos, mas até 0 bem estar 
d ’aqiielles que trabalham está longe de ter chegado 
ao desenvolvimento que tem alcançado ii’um paiz 
visinho. Só ha jiois uni systema geral de boa eco­
nomia politica quo jiossa, croando a riqueza nacio­
nal, proporcionar as devidas vantagens á classe ope­
raria.

«No que diz res}>eito á agricultura, é necessário 
que ella partieijie dos beneficios das instituições de 
credito: é preciso arrotear as florestas situadas nas 
plauicies e arborisar as montanhas, destinando to-

Ayuntamiento de Madrid



Jos os aimoa uma quantia avu lt^a  para os gran­
des trabalhos do exgotamcuto, irrigaçSo oroteaySo. 
Kstes trabalJios, transforinaudo as terras incultas cm 
terrenos cultivados, enriquecerão as povoaçiJcs sem 
prejuizo do estado, que recu|>crará os seus adianta- 
mentos pela venda de uma parto dessas terras tui-
nadas uteis d agricultara. «, • i  ̂ • i

«Para que se desenvolva a produc^So industrial, 
é indispensável libertar de todos os direitos as ma­
térias primas ueeessarias á mesma industria, c pres­
tar-lho cxccix;ionalmente e iK»r preço moderado, co­
mo {á SC fez na agricultura, os capitaes que possam 
ajucia-la a aperfeiçoar o seu material.

«Um dos mais relevantes serviços quo se pode 
prestar ao paiz ó facilitar o transporte das matérias 
de primema necessidade jiara a agricultura e indus­
tria; para esse íim, o ministro das obras publicas 
mapdará executar, com a brevidade possível, as vias 
do communicaç3o, caiiaes, estradas e caminhos de 
ferro, que terão iJnbrc tudo por fim fazer chegar o 
carvão do pedra e os adubos para as terras ás lo ­
calidades onde as necessidades da producção os re­
clamam, e ello tratará tambem de diminuir as tari­
fas, estabelecendo uma justa concorrência entro os 
canaes e os caminhos de ferro.

oO auxilio prestado ao commercio pela multipli­
cação dos meios de troca virá então como consequên­
cia natural das medidas precedentes. A  diminuição 
Buccessiva do imposto sobre os generos de grande con- 
Buinrno será ])ois uinft ii6C6êBÍ(líi(lCj bem como subs- 
tituição do direitos proteetores ao systema prohibi- 
tivo que liniita as nossas relações commerciaos.

«Por estas providencias os productos da agricul­
tura terão a devida extraeção; a industria livre de 
obstáculos interiores, auxiliada pelo governo, esti­
mulada pela concorrência, luctará vantajosamente 
com os productos estrangeiros, c  o nosso commer­
cio, em vez de fenecer, receberá novo impulso.

«Desejando acima de tudo que seja mantida a or­
dem nas nossas finanças, eis como, sem pertubar o 
seu equilíbrio, se podem alcançar os melhoramentos 
de que falíamos.

«A  conclusão da paz permittin que não sc dispen- 
desse a totalidade db empréstimo. Resta uma quan­
tia a^uiltada e disiionivcl que, reunida a outros re­
cursos monta a perto de milhSes. Pedindo-se ao 
corpo legislativo auctorisação para que essa quantia 
seja applicada a obras publicas importantes, e divi­
dindo-a em tres aniiuidades, ter-se-hão perto de 50 
milhões por anno, que podem ser reunidos ás quan­
tias que figuram annualmcnte uo orçamento.

«Este recurso extraordinário facilitar-nos-ha não 
só 0 rápido acabamento dos caminhos de ferro, dos 
canacs, das vias de navegação, das estradas, dos 
portos, mas ainda permittirá que no mais curto es­
paço de tempo, possamos reconstniir as nossas ca- 
thedraes e igrejas, prestando-se igualmente a de­
vida attenção ás scicncias, leti*as e artes.

«Como compensação da perda que soffrerá mo­
mentaneamente 0 thesouro, -{lela diminuição dos di­
reitos sobre as matérias primas o sobre os generos 
de grande consummo, o nosso orçamento oíTcrece 
0 recurso da amortisação que só bastará suspender 
até que os réditos públicos, augmentados pelo des­
envolvimento do commercio, permittam que nova- 
mente se pague a nossa amortisação.

REVISTA SCIENTIFICA

«Assim, em resumo:
— Suppressão dos direitos sobre a lã c  o algodão;
— Rcducção successiva nos do assucar e café;
— Melhoramento das vias de communicação;
— Diminuição dos direitos nos canaes, c, como 

conseqiícncia d’esta medida, diminuição geral das 
despezas de transporte;

— Empréstimos á agricultura c  á industria;
— Importantes trabalhos de utilidade publica;
— Suppressão das proliibições;
— Tratados de commercio com as potências es­

trangeiras.
«Taos são as bases goraes do programma sobre

o qual, vos poço que eham»*is n. Jiftenção /Ina vossos 
collegas, (jue deverão preparar sem demora os pro- 
jectos de lei destinados a realisar estes principíos. 
Tenho a intima convicção de que elle alcançará a 
ãpprovação patriótica do senado c do corpo legis­
lativo, corporaç.oes quo certamente desejam inau­
gurar comigo uma nova era de paz, conferindo á 
França os bencficios d ’ella.

«Peço a Deus que vos tenha na sua santa guarda. 
=iVajíoíeâo, * (Monittitr Universal.J

----- Affirraa-se, diz aPatrie, que em consequên­
cia de uma combinação fcit<a entre a França e a 
Inglaterra, o  vicc-ahnirante Fansbaw, que está 
actnalmente no estreito de Gibraltar com a sua es­
quadra, deve partir para Malta, no dia 20 do cor­
rente. O vice-almirante liomain-Desfossés, que es­
tava em Algeeiras com a sua esquadra, regressou 
tambem a Toulon.

0  governo do França e de Inglaterra entende­
ram quo 08 acontecimentos de Marrocos não recla­
mavam a presença das suas esquadras nas aguas 
de Gibraltar c  de Algeeiras.

----- Diz uma correspondência publicada num  jo r ­
nal inglez, que o núncio de sua santidade, cm Pa­
ris, recebeu instrucçSes para solicitar do governo 
francez a evacuação completa dos estados da igreja 
pelas tropas do imperador Napoloão.

(E l Occidente.)
----- Gueronnière que, segundo se suppSe, é o au-

ctor do folheto o e o congresso, vae ser no­
meado senador. (La Correspondência de Espana.)

PIEMONTE
Deprchende-se dos últimos despachos tclegraphi- 

cos de Turim, que o novo gabinete será annexio- 
nista.

A  lista ministerial que rcune mais probabilida­
des era a seguinte: ncgocios estrangeiros, conde de 
Cavour; guerra, general Fanti; reino, Farini; jus­
tiça, Cassinis; instrucção publica, Montrcmolo; fa­
zenda, Facini. (La Correspondência de Espana.)

PUUSSIA
A  camara dos deputados elegeu para seu presi­

dente,. Sinson, ]K)r 173 votos, ‘sendo 261 o nume­
ro de votantes. Dejiois foram eleitos, primeiro vi- 
ce-presidente, Grabow, por 157 votos, o segundo 
vice-presidente, Matthis.

(La Correspi/ndenciç, de Espana.)
-— A  Prussia , segundo diz a  Gazeta de Ik-rlin, 

considera a restauração dos duques C(jino a m elhor 
solução da questíio da  Italia; porém  com o hoje essa 
restauração se torna im possível, essa potência vota 
pela  a im exaçáo d ’e8scs estados ao l*ieinonte.

PEilSIA
Jleceberam-se noticias de Tehcran que alcançam 

até 12 de novembro altimo. Nessa cpocha, a si­
tuação do paiz cra esBcneialmentc satisfatória. O 
shah reorganisou o seu exercito, quo se acha actual- 
meiite dividido, de uma maneira permanente em 
tres corpos, que constituem tres grandes comman- 
nos. Não foram ainda nomeados os indivíduos que 
devem occu])ar esses novos commandos.

1 shah felicitou os membros da commissao mili­
tar íranceza pelos resultados que os seus trabalhos 
tGem já  produzido. A  instrucção quo elles deram ás 
troj)as toi tão bem dirigida, que já  20 regimentos 
de infanteria do exercito jwrsa estão organisados 
pelo modelo dos regimentos francezes, c manobram 
segundo o mesmo systema. A  artilheria tambem 
tem feito progressos sensíveis, e tudo prova que os 
persas, bem instruídos e bem conmiaudadus, são 
suseeptiveis de sc tomarem cxccllentes soldados.

(La Patrie.J

llypnotismo on somiio nervOí»; seu parentesco com o ma­
gnetismo animal. Os hmnens ante-dilnviaiios dc mr. llou- 
cher de Perthes. Áutophagia artificial: modo de resistir 
por mais algum tempo A privação de alimentos. Trans­
missão <la electrieidade pela agua sem fio eonductor: ox- 
pcrieiicia de mr. Lindsay. Nova pilha de inr. Marié-Davy. 
Novo processo pora tornar os tevidos impermiavei». Fio- 
ro.'tas da Inn, de.-scolRnta de mr. í^wabe. Pinulação-IIiun- 
boldt; subscripçào aberta em Portugal para esta utilissi- 
ina instituição, sob os ausjncios da academia real das 
scicncias.
S>o 80 colloca um corpo brilhante qualquer, por 

exemplo, um rclogio, uma caixa de rapé de prata, 
uma chapa do metal {K)lÍdo, por diante da linha 
media da face e  á distancia do oito a quinze pollc- 
gadas, e so convida a pessoa que se pi’csta a esta 
experiencia a fitar constautemente os ollios sobre 
esse corpo, obrigando assim os museulos dos olhos 
c das palpcbr.as a uma coutraeçuo permanente, ma- 
nifestam-sc ii’ella ao cabo dc alguns minutos phc- 
nomenos mui singulares e mui parecidos com os da 
cataiepsia. Os membros tomam qualquer posição 
que sc lhes dê, c conservam-a pur muito tempo, 
])or mais inconimoda que pareça; os orgãos dos sen­
tidos, exeepto a vista, ad([uircm uma sensibilidade 
exagerada, á qual succcdc um periodo de torpor ou 
somuolcncia, acompanhado dc insensibilidade mais 
ou menos completa, o dc duração variável. Este 
estado, obtido artiticialmcntc por meios de tão fá­
cil execução, recebeu do dr. llraid dc Manchester, 
auctor desta descolmrta, o nome dc hypnotismo.

Data dc 1842 a publicação das experiências do 
dr. Braid, as quaes vem citadas no artigo somno 
da Cyclo})c(lia ingleza dc Tod<l, no artigo hypm- 
tismo da ultima edicção do dicciouario de Nystcn 
por Littré e Ch. Robiu, n’uiu folhetim scicutifico 
da Presse por V . Meunici' c  na obra de Philijjs so­
bro 0 clectro-dynanismo vital. No emtanto todos se 
haviam limitado a citar as expcriei^ias do dr. Braid, 
sem quo ninguém sc désse ao traoalho de as veri­
ficar; até que mui recentemente um cirurgião fran- 
ccz, bem conhecido por sua intclligcncia e çerie- 
dade, casualmeute informado d ’estas experiencias, 
não as conhecendo mesmo completamente, resolveu 
repeti-las, possuído da idéa do quo a coiilirmarem- 
sc os resultados annunciados pelo dr. Braid, talvez 
0 hypnotisim podosse substituir-sc ao chloroformio 
e outros agentes ancsthesicoa, que se têcm a pro­
priedade do supprimir a dor oceasionam não raras 
vezes a morte, a despeito de todos os cuidados c 
cautelas na sua applicação.

Este pensamento generoso levou pois o doutor 
Broca a examinar o que haveria de verdade no hy­
pnotismo. llcpetiu as experiencias dc Braid, p al­
cançou resultados favoraveis quo levou ao conheci­
mento da academia das scicncias de Paris em ses­
são dc 5 de dezembro do anno passado. Mr. V cl- 
pcau, 0 terror dos charlatães, foi quem apresentou 
cm nome dc mr. Broca o rclatorio uestas experipn- 
cias; mas o illustrc académico não se deliberou a 
aprescnta-lo sem ])rimeiro tomar varias precauções 
Oratórias, c allegar como justificação da sua ousadia 
a confiança que devia inspirar o bem conhecido mé­
rito do cirurgião que se rcsponsabilisava j>ela vera­
cidade do taes experiencias.

A  exposição que mr. Broca apresentou á acade­
mia de Paris contém a historia de quatro experien­
cias; todas em mulheres, e das quaes uma sem re­
sultado manifesto, o as outras tres bem succedidas. 
N’cstas ultimas, obtiveram-se os phenomenos cata­
lépticos 0 a insensibilidade, c cm uma delias con- 
seguiu-sc abrir um grande abcesso, bastante doloroso, 
sem nenhuma manifestação de dor mais do que um 
pequeno grito nu oceasiao cm que o bisturi rasgava 
as carnes, e sem que a operada depois de voltar a 
si conservasse a menor lembrança da operação que 
acabava de soffrcr.

T)pRflfí qiip fovnm cnnlmciílns os rosnitados felizes 
das tentativas de mr. Broca, não tem faltado quem 
repita estas experiencias. Possuo-se portanto boje 
uma sonmia do factos que parece sufHciente para 
aiictorisar algumas conclusões ácerea da realidade 
dos phenomenos.

Tcm -sc reconhecido que ha um grande numero 
de pessoas absolutamente rcfractarias ao hypnotis­
mo. São raros os indivíduos do sexo rnasculiuo dc que 
sc tenha conseguido, não dizemos já  uin hypnotis­
mo completo, mas alguns dos symptomas caracte- 
risticos d’cstc estado particular do organismo; as mu­
lheres é que duo melhores resultados; mas ainda 
assim a maior j)artc das experiencias a que so tem 
prestado pessoas d ’este sexo são negativas. E  deve 
notar-sc que na maior ])arto dos casos sc escolheu 
indivíduos que pelas condições de teni])eramento pa­
reciam prometter melhores resultados, e que por ou­
tro lado se melhorou omethodo experimental usando 
dc um apparelho imaginado por mr. Charriérc, que 
dá uma posição fixa ao corpo metálico collocado por 
diante e a curta distancia dos olhos.

Deter-nos-hemos um momento a descrever o appa­
relho de mr. Charriére, habil constructor de ins­
trumentos de cirurgia. Consta cllc de uma testeira 
que tem implantada na sua parte anterior uma pe­
quena hastea, susceptivel do diversos graus de in­
clinação, em cuja extremidade sc acha outra has­
tea mais comprida, c terminada por duas cspliQras 
ocas de metal de igual peso: esta hastea póde des­
cer ou subir dentro do amiel que a contém, por for­
ma que a esphera inferior possa tomar a posição 
mais favoravel em relação aos olhos do paciento. 
N’uin dos últimos numeros da Gazette des llopitaux, 
pódc ver-se o desenho deste apparelho, quo tem 
por fim evitar as oscillaçÕes que o corpo metálico 
experimentava quando era mantido na j)Osição re­
querida simplesmente pela mão do operador, os­
cillaçÕes a que se attribuia no principio a difficul- 
dado de conseguir em certos casos a mauifestiição 
do hypnotismo.

Com quanto o numero das tentativas felizes seja 
mui peíiueno em relação á cifra total das experien­
cias de que ha conhecimento, pai'cce liavcr já  suffi- 
ciente cal)edal dc tactos jjara se poder dizer cm 
quG consiste o hypnotismo, isto é, para sc indica­
rem 08 phenomenos principaes quo o caracterisam, 
e a ordem ein que so apresentam.

Collocado 0 corpo brilhante a pequena distancia 
dos olhos, distancia inferior á da visão distincta,
14 011 15 centiiuctros por exemplo, e convidado o 
jjaciente a fixa-lo com insistência e sem so distrair, 
observa-se gcralmentc o seguinte, quando a tenta­
tiva é bem suecedida; immediatamentc ou poucos 
segundos depois contraliem-se as pupilias, c em se­
guida a face c as conjiinctivas injectam-se dc san­
gue, o pulso torna sc mais accelerado e a respira­
ção preci])ita-se: a esto primeiro pcriotlo de excita­
ção, qiie dura mais ou menos tenqío, succcdc a di­
latação das pu])illas e palidez da face; e desde en­
tão é que apparocc uma certa difticiildade para res- 
Ijonder ás perguntas, disposição }>ara conservar os 
membro.s na attitnde que se lhes dá c indieios do 
insensibilidade. Brolongando-sc este periodo de tor­
por ou collapso, descem as palpebras e apparece a 
somnolencia, conservando-se os sym])tomas dc ea- 
talc])sia e insensibilidade; outras vezes, j^orém, os 
ollios conservam-se scmjirc abertos e a face n’iim 
estado dc jierfcita immobilidade. A  cataiepsia pó­
de tambem deixar dc obíer-sc, c  em vez delia  dar- 
80 a resolução muscular. 0  grau de auesthesia é 
tambem variavel: parecendo n’uns casos completa- 
mente abolida a sensibilidade, n’outros apenas em­
botada; mas sempre conseguindo-sc que o paciente 
ao despertar não conserve memória da dor.

ConBcguc-8c mui facilmente quo as pessoas hy- 
pnothisadas voltem a si. Para isso basta fazor-llies 
uma ou mais vezes sobre os olhos uma fricção li­
geira e applicar-lhes á face uma corrente dc ar frio: 
voltam a si, diz mr. Broca, como quem desperta do 
Bomno ancstliesico ordinário, mas com mais facili­
dade ainda c  sem agitação alguma.

Não é iiossivcl i>or ora dizer qual será o futuro 
d esta descoberta, quaes as vantagens que a medi­
cina e a cirurgia pnderão tirar delia. Sc não é du­
vidosa a possibilidade dc obter por este modo anncs- 
thesia, 0 facto do ser a grande maioria dos indiví­
duos refractaria á producção destes phenomenos, 
não deixa grande margem á esperança dc quo pos­
sa 0 hypnotismo substituir os outros agentes uiias- 
thcsieos. Alem d’isso não sc pódc aflirmar ainda 
que hypnotismo não seja cm alguns casos perigoso; 
a historia dos phenomenos é favoravel á hypothese 
de uma hypercmia ou congestão ligeira do ccrcbro, 
e não parece que esta se ]jos.«a desafiar indiilcreii- 
temente em todos os individuos.Esta questão precisa 
portanto ser longa c cuidadosamciitc estudada.

Poderá talvez çstraiihar-se que uma descoberta 
hão interessante como a do dr. Braid ficasse tanto 
tempo esquecida, dc 1842 a 1859. Julgamos que a 
rasão principal deste esquecimento estará nas ]iOiu 
posas e exageradas consequências (pie o auctor at- 
tribue á sua descoberta, ao tora audacioso com que 
a faz crer uma espccio dc panaeea universal: todas 
as descobertas que se anmmciam por esta fOrma 
tcem sempre a propriedade dc desafiar a incredu­
lidade dos homens illustrados e tolher pelo ridículo 
todo 0 desejo de novas experimentações. Para que 
os leitores avaliem o arrojo das pretenções do dr. 
Braid bastará dizer que ello não duvida affirmar 
quo pelo hypnotismo se poderá curar um grande 
numero dc moléstias incuráveis pelos tratamentos 
ordinários, tacs como: enfraquecimento de ouvido, 
myopia, nçvoas na cornpa, surdez, surdo-mudez, 
perda dc olfacto, tic doloroso, paralysias dc senti- 
nmnto e movimento, asphyxia comjjleta, rheiiinatis- 
mo agudo, cpilepfjlá, hycTTOprsias, eczema, etei Oj a 
não são estas cs moléstias quo os Dulcaiparas tcem 
o ])rÍYÍlegio (2xclusivo dq debellar?

Quando se comparam os phenomonos do hypno­
tismo com os do chamado magnetismo-animal, oc- 
corre a idéa de uma certa aíHnidade ou parentesco 
entre uns c outros. É  este Ò assumpto de uinanota 
scientifica que dirigiu inui recentemente inr. Tigri 
á academia das scicncias dc Paris. Esto distincto 
^abio italiano não só aífirma que o somno magné­
tico, unico facto real de quantos apregoam os ma- 
gnetisaãores, se assemelha muito go hypnotismo, 
apresentando na manifestação dos phenomonos os 
mesmos períodos e resultados quasi idênticos; mas 
alem d ’isso julga achar perfeita paridade uos meios 
a que se usa recorrer para a producçiio d esses esta­
dos especiaes do organisiuo, quo ellq deriva de uma 
mesma modificação orgauíca —  a hyperenug ou con­
gestão cerebral.

0  liypnotismo não parece ser apanagio exclusi­
vo da cspccic ImmánaT ITáTortcs "fãsõcs para sus­
peitar que a espccie galUnacça, pelo menos, parti­
lha comnosco essa singular propriedade.

Ila  um facto conhecido do vulgo, mas até aqui 
des])resado pelos homens dc scieneia, que prova a 
possibilidade, a facilidade mesmo dc obrigar um 
gallo ou uma gallinlia a conservar por certo tempo 
em apparente liberdade, uma attitudc violenta; e 
03 meios porque isto se consegue parecem ter uma 
certa analogia com os que dão logar ao hypnotis­
mo. Consisto a experiencia em qollocar o animal 
sobre uma taboa qualquer, raantcndo-lhc com uma 
mão o corpo, e forçando-o com a outra a encostar 
á taboa a extremidade do bico. Bassa-sc depois um 
traço eom giz desde o bico até uma certa distan­
cia sobre a taboa. Conserva-sq o animal na mesma 
posição por algum tempo, findo o (jual so deixa em 
liberdade, 0  pobre animal fica na mesma attitude 
durante, alguns miniitns^ «  Je nrdjj^ai-io 6 j^rocíso 
tira-lo de sobre a taboa para que elle volto a si. 
Não fizemos nem j‘)rcsenceamos nunca estas expe­
riencias; mas algiunas pessoas nos aífirmam que 
são conhecidas e vulgares no nosso paiz. ò  dr. !Mi- 
chen menciona-as tambem no numero do 17 de de­
zembro da Gazette des Hosgjitaux, e attribuc ao 
hypnotismo os resultados obtidos.

Mr. Boucher dc Pertlies continua a fazer os maio­
res esforços para provar a origem ante-diluvianna 
do homem. 0  zeloso antiqpario procura todos os 
meios de publicidade para as descobertas que, no 
seu conceito, confirmam plenamcnte uma opinião 
que ha muito tempo pvofcssa, e diligenceia ver imi- 
versahneute recebida.

N ’uina carta que elle dirigiu ultimamcnto ao re- 
dactor do Cusynos, convida-o a visitar o seu mu­
seu e 0 diluviimi do Abbcville, e examinar as facas 
e outros instrumentos do pedra (sllex), incontestá­
veis documentos, diz elle, da industria do homem, 
que sc encontram mi.sturados com os esqueletos dos 
mainmiferos fosseis. N’cssa carta refere mr. Bou­
cher de Perthes^ que ha mais de dez annos enviara 
á academia das sciencías um caixote cheio (Posses 
utensílios aute-diluvianos, os quaes foram presentes 
a mrs. Cordier, Elie de Beaumont, Flourcns, Geof- 
froy Saint-llillairc, etc., e a todos pareceram apre­
sentar indieios evidcntc.s do trabalho do liomem. 
Acrescenta ainda que já  em 1838 escrevera (jue, a 
existirem n alguma parte documentos (la oxistcncia 
do homem primitivo, só se deveriam encontrar nos 
dcppsitos da alliivião que contêein os grandes mam- 
miteros fosseis, é não duvidara mcgiup sustentar en­
tão (|ne esses depositos deveriam necessariamente 
encerrar vestigios do honiem ou dc suas obras.

E  bciu sabido (|ue não tem sido ])o.^sIveI até hoje 
encontrar o csípicloto do homem n^esses depositos 
onde abundam os restos fosseis d(! tantos mammi- 
feros extinctos. 0  homo ãiluvidi tc.̂ yfes dc Scheii- 
chzér, encontrado nos schistos do Ghiiugeu, não re­
sistiu ao exame de Cuvíer, que com a sua habi­
tual sagacidade reconheceu u’ellc o esqueleto dc uma 
salamandra (morme dc 3 pés dc comprido.

Na ausência pois dc provas dircetas, as provas 
indircctas em que se pretenda assentar a origem rc- 
motissima do homem precisam ser mui cuidadosa- 
mente examinadas: tanto mais quo nenhuma expli­
cação plausível se pódc dar da falta dc esqueletos 
humanos nos logarcs onde abundain os dc animaes 
seus supjiostos contemporâneos, victimas de uma 
catastrophc a (pie elle não poderia subtrahir-sc iii- 
teirainentc. N ’este caso só a vista poderá fazer fé. 
Seja como for, se o homem existia na ti^rra cm ejio- 
chas tão remotas, não temos por certo a invejar o 
papel ridículo que fariam os nossos ascendentes no 
meios dos grande colossos da criaçãol

artificial, deram um resultado differente do que po­
deria a princít)io presumir-sc. Os animaes adultos 
0 gordos, alimentados cxclusivamcntc com peque­
nas quantidades do seu sangue, qualidades succcs- 
sivamente d(x;resc(‘nte8 c  administradas cora regu­
laridade, })odcrain conservar a vida até perderem 

do seu peso primitivo: nos animaes novos a 
emaciaçao não pode ir alem dos Yio- Comparando 
os dados quo resultam (Vestas experiencias com os 
obtidos ]n‘lns ox])criencias dc (^hossat, vc-se que n 
aut»)])hagia artificial permitte que a emaciação vá 
muito mais longo sem oceasionar a morte, e dá por 
conseguinte cm resultado uma notável prolongação 
da vida.

O dr. Anselmier considera a vulgarisação da sua 
descoberta como um beneficio iiara a humanidade, 
porque entende que por este meio sc poderão sal­
var algumas victimas de accidentos de seqiies^ra- 
ção, om muitos dos quaes conseguir prolongar a 
vida por horas é escapar a uma morte aliás inevi­
tável.

Mr. Lindsay provou ha pouco tempo que se po­
diam pôr om communicação pela telegraphia ele- 
etrica as duas margens dc uma ribeira, sem ligar 
por um fio eonductor as duas estações tclegraphi- 
ca.s. As experiencias tiveram logar em Aberdecn a 
19 de Setembro do anno passado, c  foram bem suc­
cedidas. Na ribeira Dee, que tem dc largo 200 me- 
ti'0̂  raergulliaí‘ain-se quatro chapas grandes de me­
tal, duas em cada margem, e por fórma que as da 
margem esquerda ficaram bem em face das da mar­
gem direita. As duas chapas mctallicas de cada uma 
das margens foram unidas jior um fio metallico que 
comprcheiidia em seu circuito, de um dos lados da 
ribeira a pilha c o manipulador} do outro uma bo- 
bimid(3Íu(iucção G,oreceptor. Passaram de uma para 
outra estação signaes intelligiveis. Esta experiencia 
demonstra sem duvida que uma fraeção da corrente 
elcctrica dc uma das margens da ribeira pode ir 
actiiar sobre a margem oj^posta, servindo-lhe de con- 
ductor a agua da mesma ribeira; e que assim se po­
derão ligar, com facilidade dois logares situados nas 
margens op[>ostas do uma ribeira ou de um rio es­
treito.

Quanto porém a commimicar por este modo os 
continentes euroi)Cu c americano, é uma esperança 
ambiciosa que mr. Lindsay terá provavelmente de 
incluir cm breve no ealalogo das suas illusões.

irá attestar á mais remota posteridade quo o nosso 
século soube alguma vez exprimir bem a sua admi­
ração c  reconhecimento pelos serviços relevantes 
prestados á scieneia c á humanidade. Consiste o mo­
numento a Ilumboldt, conhecido pelo nome de fun- 
dação-llumbold, na fonnação de um capital, com cu­
jos rendimentos se possam remunerar c  auxiliar, 
principalnicnte, os trabalhos de investigação scieu- 
tifica, as viagens de exidoração, etc.

A  academia de Berliii tem pedido a todas as aca­
demias e corporações sciontificas doa diversos paizes 
(pie a coadjuvem, solicitando os donativos indispen­
sáveis para a rcalisação do seu nobre pensamento. 
Eni Inglaterra a subscripção já  sobe a uma somma 
importantíssima.

A  nossa academia das scicncias, associando-se a 
esta empreza que interessa todo o mundo porque 
não admitte distineções de nacionalidades, vac, se- 
gimdo nos consta, a exemplo do quo se está prati­
cando em toda a jiarte, abrir mua subscripção a fa­
vor da fundação-Ilumboldt.

Confiamos que o nosso pajz ha de mostrar quo 
sabe tambem compreliender o que valem as scien- 
cias, e 0 que lhes deve a humanidade, protegendo 
cora efficacia uma instituição quo, alem do perpe­
tuar a memória de um sabio digno do respeito o 
admiração universal, evitará d ’ora ávante que as 
injustiças da fortuna tolham os vCos á intelligenci.a, 
difficultem as investigações, embaracem o progresso 
das sciencias, e quo a historia dos sábios mais il- 
lustres seja quasi sempre um documento vergonhoso 
da ingratidão dos contemporâneos em todos os tem­
pos. B . du Bocage.

O B SE R V A T O IU O  M E TE O R O LO G IC O
DO

NA ESCOLA POLYTECIINICA

As importantes applicações industriaes da elec- 
ti icidadc convidam os physicos ás descobertas dc p i­
lhas mais cconoinicas que as actualinente usadas. 
Mr. Marié-Davy anmmcia a descoberta de duas pi­
lhas nas quaes emprega substancias que a industria 
]ioderá fornecòr ])or iim preço baixo, logo que d ’ellas 
haja 8ufiiciento,])rocura. Estas pilhas são dc elementos 
sobrcj)ostosou dc columna, como o primitivo modelo 
de volta. Uma Tcllas consta dc pratos de ferro bati­
do, a cujo fundo sc solda com estanho uma rodela 
dc zinco pela parte de fora, c  intoriormente lança- 
se-llio uma camada dc alguns millimetros de espes­
sura do sulphato (Tc chumbo, e sobre esta outra de 
agua salgada dc um centimetro pouco mais ou me­
nos; collocam-sc estes pratos uns sobre outros, por 
forma que a rodela de zinco de cada um Tolles mer­
gulhe na agua salgada do que lhe fica inferior, e 
tem-sc assim formada a pilha.

Na outra pilha emprega mr. D avy o chlorureto 
dc chumbo cra vez de sulphato. Os elementos d ’esta 
são rodelas de papel pardo, quo têcm uma das faces 
coberta por uma caniada de clilorureto de chumbo 
diluído em colla, rodelas de igual diâmetro de zinco 
e outras de folha do Flandrcs.

l^ara a armar humcdocem-se as rodelas do papel 
em agua salgada, e dispõem-so uns sobre outros os 
elementos na ordem seguinte: primeiro o zinco, de­
pois a folha dc Flandres e depois o pa2)cl; c  assim 
succcssivamente.

D iz mr. D avy que a primeira pilha 4, quanto á 
força, pouco inferior á dc Daniel. D a segunda sup- 
põe quo 100 elementos e de larga superficic cor­
responderão a 30 ou 35 dc Bunsen. Resta porém 
examinar ainda se ellas satisfazem a uma condição 
capital, qual é a producção de uma corrente dc in­
tensidade constante. Mr. D avy confessa quo a sua 
primeira pilha fatiga  promptamonte; mas per- 
tende que este inconveniente deixa do ter logar 
quando se substituo nella o chlorureto de chumbo 
ao sulphato.

O Co.mio8 de 6 (Teste mez publica, como inven­
ção dc mr. Thireiix, um jirocesso para tornar im­
permeáveis os tecidos dc lã, que já  vimos aconse- 
'hado ha muito tempo por um dos mais distinctos 
chimicos da França. Consiste o jirocoasso em mer­
gulhar durante quatro horas o tecido n’uma solu­
ção aquosa dc acetato de alumiiia.
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MiUimctroí Grauí 0 . Por 100

9 m. 760,09 11,7 85,0

3 t . 758,77 13,8 78,6

A H E M O M E T R O

( v e n t o )

R a m o s
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so.

c.
D IA  22.

Maxima— temperatura..............................................14®,7
Hinima............................. ................................... 11 3̂ «

Chuva (úclometro)..................................... ................ 3 ,7Mil.
Evaporação (vaporimetro).......................................  2 ,2  «

A  tnra barométrica correcta.
A  titude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á somhra.

NOTICIAS COMMERCIAES
ALFANDEGÂ DO PORTO

Receita da alfandega de 1 a 19 de janeiro inclu-
8i v è .......................................................................  07:483^879

Idem no dia 20........................................................  2:812MOO

70:296^339

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES 
Janeiro, 20

M A IS lF E S X iJ lO  F A IU . D E P O S IT O
P ip a s  A lm . C a ii.

V iiib o ...................................................................  95
Aguardente......................................................... 9 14 4

D E SP A C H A D O  P A R A  C O N 6U H O  

N o  P orto
P lp a i  A lm .  C a a .

Vinho maduro....................................................  7 5 3
Dito verde ........................................................... 4 -  -

D E SP A C H A D O  P A R A  E X P O R T A Ç ÍO
P ip a s  A lm . C a n .

Vinho....................................................................  53 9 8

(Commercio do Porto.)

PREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 
REGULADORES

Sabia-sc ]>elas experiencias dc Chossat que a }>ri- 
vação absoluta dc alimcnto.s ou inanU ã̂o póde ser 
diversamente sujiportada segundo o grau (Ic nutri­
ção 0 de desenvolvimento dos animaes. Assim cm 
quanto que os animaes perfeitamente adultos e gor­
dos podem conservar a vida até perderem Yio
seu peso inicial, os animaes novos nao resistem a 
uma perda superior a Yio* ^  Anselmier, iTuma 
memória que apresentou á academia das scicncias 
de Purís, repetiu as experiencias dc Cliossat, quo 
acliou cxactas, c traetou alem d ’isso de examinar o 
resultado que se tiraria alimentando cxclu.sivamente 
com pequenas quantidades dcsau^i^c, extraindo re- 
gulaniiente de suas veias, os animaes coudemnados 
á iiumição.

Estes ensaios de alimentação á custa do proprio 
sangue, a que o (ir. Anselmier chama authophagia

A  siqieríicie da lua examinada com um bom te- 
esco})io mostra um grande numoro dc sulcos es- 
rcitos e compridos, ordinariamente em linha recta, 

algumas vezes ligeiramento curvos. Tem-se queri­
do ver nestes sulcos ou os leitos de antigas ribei­
ras, ou mesmo ribeiras actnalmente existentes. Mr. 
Swabo propõe agora uma explicação absolutamente 
diversa e nova. Affirnia elle que, examinando-se a 
siqicrlicic da lua com bons ocnlos, uma luz suffi- 
ciciite e muita attenção, so chega a descobrir en- 

•c 08 sulcos luminosos que existem na montanha 
Tycho, e em muitos outros jiontos, traços finos, pa- 
rallelos e verdejantes, que desapparecera e appare- 
cem alternadamente em ej^ochas diversas do anno. 
'ío entender deste astronomo estes traços são o indi­

cio c 0 resultado de uma vegetação, que faz sobresair 
)clo contraste da cor c ap[)areccr luminosos os sul­

cos ou espaços intermediários e estereis. Esta des­
coberta dc mr. Swabc, que abre á imaginação um 
vivsto cam])o do corijeeturas, devo causar uma im­
pressão dolorosa no animo de tantos investigadores 
ousados e infatigáveis, coudcannados como todos os 
habitantes d este nosso jdaneta a não poderem ir ve­
rificar dc j)crto a.s maravilhas que o tclcscojiio an­
mmcia e as Í2UO se podem facilmente 2>hantasiar co­
mo corollarios (Tcllas.

Nao haveria perigos nem íadígas que detivessem 
um momento nlgims homeiia do scieneia, se a via­
gem á lua fosso cousa quo jx.desse tentar-se. Qual 
não seria o eontentamento, o cnthusiasmo do que 
conseguisse examinar aqucllas florestas?!.. Se a re­
gular disposição do arvoredo, em linhas parallelas, 
de que íalla mr. Sivabe, se deve tomar como do­
cumento de que foram 2daiiíadítô j)or sores intelli- 
gentc.s, por homens, como não seria curioso e inte­
ressante estudar os caracteres, os hábitos e os cos­
tumes dessas raças humanas da liial

Achar-se-ia 2)or lá a força subordinada ao direito, 
a justiça inqiareial e infiexivcl, o mérito graduán- 
do constantemente as i)Osjç,õcs sociacs, o amor do 
proximo equi|)arado ao amor de nós mesmos?...

Muito teriam entuo a 2>erder com o contacto da 
nossa eivilisação esses povoa abençoados de Deus.

No entanto não parece chegada ainda a oceasião 
dc os lastimarmos, porque nem os conhecemos, nem 
podemos Icvar-lhes os bencficios da chilisação eu- 
roj)ca que os habitantes do M cxico receberam das 
mãos de Fernando Cortez.

A  academia das sciencias de Berlin resolveu ele­
var á memória do grande Ilumboldt um monumento 
digno do maior sabio dos tempos modernos, c  da il- 
lustrada corporação que muito se honrava de o  ter 
110 seu seio. Não é de mármore ou bronze, mas deve 
resistir melhor á acção destruidora dos tempos, e

DISTRICTO DE VIZEU 

FRAGOAS
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo gallego, alqueire....................................................  ^680
Milho grosso amarello, dito.............................................  ^,360

» miudo, dito..............................................................  ál310
• painso, d ito ............................................................  ^310

Centeio, dito.......................................................................  1̂ 450
Azeite, almude.....................................................................8jg.200
Vinho, d ito........................................................................... 3á>000

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................  í 700
Milho grosso amarello, d ito ............................................ ^420

» grosso branco, (íito................................................ á410
» miudo, dito..............................................................  ^340
» painso, d ito ...........; ...............................................  Í5330

Centeio, dito.......................................................................  ^;520
Feijão branco, dito............................................................ ^600

» rajado,. dito............................................................  ;$550
Chicliaro, dito....................................................................  í;500
Batata, dito.........................................................................  JS300
Azeite, almude.....................................................................SáíOOO
Vinho, d ito ...........................................................................3^000

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................  ^120
Millio grosso amarello, d ito ............................................ ^430

s miudo, dito.............................................................. ig340
• painso, dito..............................................................  ^330

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................  #730
Milho grosso ainarcllo, dito.............................................  #440

» grosso branco, dito................................................ #430
» miudo, dito..............................................................  #340
B painso, d ito ............................................................  #330

Centeio, dito....................................................................... #5.30
Feijão branco, dito............................................................  #650

■ rajado, dito............................................................  #600
Chicliaro, dito....................................................................  #500
Batata, dito........................................................................  #300
Azeite, almude..................................................................... 8#200
Vinho, d ito ...........................................................................3#000

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................  #740
Milho grosso branco, dito................................................  #460

» miudo, dito.............................................................. #340
Centeio, dito....................................................................... #530
Vinho, almude.....................................................................3#000

S. JOXO DA 1*ESQUEIRA 
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo tromez, al((ueire......................................................  #700
» gallego, dito............................................................  #640

Milho grosso amarello, d ito ............................................ #4lK)
Centeio, dito....................................................   #540
Cevada, d ito ......................................................................  #380
Feijão branco, d ito ........................................................... #640

» rajado, dito............................................................  #600
Batata, arroba..................................................................  #160
Azeite, almude.................................................................... 6#000
Vinho, d ito ...........................................................................1#60U

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  #700

» gallego, dito..........................................................' ^540
Milho gi-osso amarello, dito............................................  #440

« grosso branco, dito................................................  #420
Centeio, dito......................................................................  #.540
Cevada, d ito ...........................................................................#880
Feijão branco, dito............................................................ #6.50

» rajado, dito............................................................  #600
Batata, arroba................................................................... #160
Azeite, almlide.................................................................... 6#000
Vinho, d ito ...........................................................................1#600

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo tromez, alqueire......................................................  #700

» gallego, dito............................................................  #640
Milho grosso amarello, d ito ............................................ #440

» grosso branco, dito...............................................  #420
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Centeio, alqueire.............................................................
Cevada, dito .......................................................................
Fciiào branco, d ito ..........................................................  íooO

» rajado, dito............................................................. |0GOO
JJatata, arroba,..................................................................
Azeite, almude.................................................................. 6 i f (^
Viuho, d ito .........................................................................líGOO

Semana finda em 24 de dezembro
Azeite, almude...................................................................
Viubo, dito......................................................................... ....

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo tremez, alqueire.....................................................  i&720

» gallego, dito............................................................ í640
Milho grosso amarcllo, d ito ............................................ ^4.80

» grosso branco, d ito .................................................  Í4b0
Centeio, dito....................................................................... lêbSO
Cevada, d ito ........................    ^400
Feijào branco, dito............................................................  á-^00

a rajado, dito...............................................................  (5<>50
llatata, arroba..................................................................  ^180
Azeite, almude.....................................................................4^500
Vinho, dito............................................................  lî OOO

LAMEQO

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................

» tremez, dito............................................................
Milho grosso amarello, dito............................................ JÍ430

» branco, dito............................................................... f?430
Centeio, dito....................................................................... Í>ól0
Feijão branco, dito............................................................  á470

» rajado, d ito ...........................................................  á>420
Batata, <ÍÍto.......................................................................  s517d
Azeite, almude.................................................................... 5|i300
Viuho, d ito ...........................................................................2í^20

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................  ^720

» tremez, dito............................................................  ^720
Milho grosso amarello, d ito............................................

» branco, dito............................................................  ,^400
Centeio, dito....................................................................... 1̂530
Feijão branco, dito............................................................  sir}40

u rajado, dito............................................................  á̂ rilO
Batata, d ito .......................................................................  á.180
Azeite, almude...........................................................• • • • 55000
Viuhí^ dito........................................................................... 25040

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................  5720

M tremez, dito............................................................  5720
Milho grosso amarello, d ito ...........................................  5480

» branco, dito. ..........................................................  5480
Centeio, dito.......................................................................  5540
Feijão branco, dito............................................................ 5580

» rajado, dito............................................................  5550
Batata, d ito .......................................................................  5100
Azeite, almude................................................................... 55000
Vinho, dito........................................................................... 25040

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................  5730

» tremez, dito............................................................  5730
Milho grosso amarello, d ito ............................................ 5480

» branco, dito............................................................  5480
Centeio, d i t o ..................................................................... 5580
Feijào branco,- d ito ..........................................................  5580

» rajado, dito............................................................  5550
Batata, dito........................................................................  5220
Azeite, almude.....................................................................55950
Vinho, d ito ......................................................................... 25040

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................  5740

» tremez, dito............................................................  5740
Milho grosso amarello, dito............................................  5400

B branco, dito............................................................  5400
Centeio, dito....................................................................... 5560
Feijão branco, dito............................................................  5590

» rajado, dito............................................................. 5500
jiatata, dito........................................................................  5230
Azeite, almude...................................................................  55900
Vinho, d ito ......................................................................... 15700

MANGUALDE
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo tremez, alqueire....................................................  5650
» gallego, d ito ..........................................................  5000

Milho grosso amarello, d ito ....................................... .. • 5460
Centeio, d i t o ........................    5520
Feijào branco, d ito ..........................................................  5700

» amarello, dito........ ...............................................  5480
Chicharo, dito................         5400
Azeite, almude................................................................... 65500
Viuho, d ito .......................................................................... 2 ^ 0 0

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5650

» gallego, d it o ..........................................................  5000
Milho grosso amarello, dito............................................. 5400
Centeio, dito.......................................................................  5520
Feijào branco, dito............................................................ 5700

• amarello, dito........................................................  5480
Chicharo, d it o ................................................................... 5400
Azeite, almude...................................................................  65500
Viulio, dito........................................................................... 25400

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo tremez, alqueire......................................... .* .. . .  5050

» gallego, d ito ..........................................................  5600
Milho grosso amarello, dito............................................  5460
Centeio, dito.......................................................................  5520
Feijào branco, d it o ..........................................................  5700

» amarello, dito........................................................  5480
Chicharo, d i t o ................................................................... 5400
Azeite, almude.....................................................................655OO
Vinho, dito.........................................................................  25400

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5650

u gallego, d i t o ..........................................................  5000
Milho grosso amarcllo, d ito ............................................ 5400
Centeio, dito......................................................................  5520
Feijào branco, d i t o ..........................................................  5700

» amarello, dito........................................................  5480
Clucharo, d it o ................................................................... 5400
Azeite, almude...................................................................  65500
Viuho, d ito . . .  .....................................................................25400

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5650

» gallego, d it o ........................................................... 5000
Milho grosso amarello, d ito ........................    5460
Centeio, d i t o .....................................................................  5520
Feijào brauco, dito............................................................  5050

» amarello, dito........................................................  5480
Chicharo, dito..................................................................... 5400
Azeite, almude................................................................... 65500
Vinho, d it o . .......................................................................  25400

MOIMENTA DA BEIRA
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo tremez, ahiueire.................................................... 5650
» gallego, d ito ..........................................................  5500

Milho grosso amarello, d ito ............................................ 5400
» branco, dito............................................................  5400

Centeio, dito....................................................................... 5500
Feijào branco, d ito ..........................................................  5550

B rajado, dito............................................................  5500
Batata, d ito ..............................    5280
Azeite, almude.....................................................................65OOO
Vinho, dito..................   25000

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo tremez, alqueire..................................................... 5650

» gallego, d ito ..........................................................  5560
Milho grosso amarello, d ito ...........................................  5440

» branco, dito............................................................ 5440
Centeio, dito....................................................................... 5520
Feijào branco, d ito .....................................................   5000

» rajado, dito...........................................................   5550
Batata, d ito ....................................................................... 5280
Azeite, almude.................................................................... 65OUO
Vinho, d ito ...........................................................................25OUO

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo tremez, alqueire.................................................... 5^00

» gallego, d ito ..........................................................  5650
Milho grosso amarello, d ito ............................................ 5440

» branco, dito............................................................  5440
Centeio, d i t o ..................................................................... 5530
Feijào branco, d it o .........................................................   5650

u rajado, dito............................................................  5600
Batata, d ito ....................................................................... 5280
Azeite, almude.................................................................... 65OOO
Vinho, d ito .......................................................................... 25000

Semana finda cm 24 de dezembro .
Trigo tremez, ahiueire....................................................  57OO

» gallego, d ito ..........................................................  ^650
Milho grosso amarcllo, d ito ...........................................  5440

» branco, dito............................................................ ^44.0
Centeio, d ito .....................................................................  55,30
Feijào branco, d ito .......................................................... 5650

» rajado, dito............................................................  56*X)
Batata, d ito ......................................................................  5280
Azeite, .................................................................................65OOO
Vinho, d ito................................   25OOO

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo tremez, alqueire....................................................  5700

u gallego, d ito ..........................................................  5650
Milho grosso amarcllo, d ito ............................................ 5430

» branco, d ito ..........................................................  5 -i20
Centeio, dito.......................................................................  5540
Feijào branco, d it o ..........................................................  5060

» rajado, dito............................................................  5620
Batata, dito............................................................... .. • • • 5290
Azeite, almude.....................................................................65OOO
Viuho, dito............................................................................25100

MOVIMENTO m a r ít im o

BARRA DE LISBOA
Dia 23 de janeiro de 1860

e m b a r (;a :̂à o  e y i k a u a

Visconde de Athoguia, paquete portuguez a va­
por, capitão M. G. Xavier, da ilha da Madeira cm 
õ 8 horas, com encommcndas a P. Oliveira & Comp.*; 
24 pessoas de tripulação, 3 malas e 29 passagei­
ros.

EMnARCAÇ:ÕES SAÍDAS

Freia, vapor iuglez, capitão J. Millcr, para os 
portos do Algarve, em lastro; 21 pessoas dc tripu­
lação e 27 passageiros, que são: João de Vascon- 
cellos, official militar; José Filippc Baptista, João 
Bernardo dos Santos, proprietários; Antouio Pedro 
Baptista Machado, professor; Alexandre José dc 
Barros, com uma pessoa dc familia, sapateiro; Jção 
Augusto Pimenta Miranda, estudante, José Gon­
çalves, servente; Faustino Antonio de Brito, Anto- 
nio Maria Crino, João Raymundo e sua mulher, 
Manuel Baguciro, Lourenço Nunes, José Antonio 
Garcia Blanco, com um sobrinho, gera empregos; 
cinco praças dc pret, Maria da Purificação Corpas, 
Maria do Carmo, com um filho; portuguezes: D . Se­
bastião Roiz Senton, sem emprego; D. Canclote Vas- 
conbelo; hespanhoes: A . Siceu, J . Siceu, sem em­
prego; bobreus.

Mahommed Said, vapor belga, capitão M. Frant- 
zen, para Gibraltar e niais portos do I\Iediterranco, 
com fazendas e mais generos; 30 pessoas de tripu­
lação.

Bordo do vapor Infante I). Luiz, cm frente dc 
Belem, era 23 de janeiro de 18(30.— J. Cecília 
Kol, capitão-tenente, commandautc.

BA RR A DO DOURO
(Boletim do telegrapho da foz de 23 de janeiro de 1860}

D ia  212
Não entrou nem saiu embarcação alguma, nem 

se avista fóra da barra.
O mar está agitado.
O vente esteve O. regular, agora tempestuoso.

BARRA DE SETÚBAL
Janeiro 22

(DEarACHO TELEGRAPHICo)

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Vento O. bonançoso.

BARRA D E VIAN N A DO CASTELLO
Janeiro 22

( d e s p a c h o  t e l e g e a p u i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Muito mar na barra e muita corrente.

BARRA D A  FIGUEIRA
Jaueiro 22

(d ESPACUO TELEGBAniICO)

Não saiu, nem entrou, nem fura da barra se avista 
embarcação alguma.

O mar agitado, vento ONO. fresco.

BARRA D E CAMINHA
Janeiro 22

(d espac h o  t e l e o b a p h ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O  m ar agitado.

BA RR A DE AVEIRO 
Janeiro 22

(d espach o  t e l e g b a p h ic o )

Tem apparecido algumas vezes ura vapor c  uma 
escuna, não se tem aproximado á barra por 0 tempo 
0 não ter pormittido, c  haver muito mar.

BARRA DE T A  VIRA 
Janeiro 22

( despacho  t e l e o b a p u ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vento tem estado SO. bonançoso.

Donativo do Grémio Popular.............................  .375945
Dito do Sr. Antonio de Paiva Pereira da Silva 205(XK)
Dito do sr. Carlos Goiild, por occasiào de ver 0

asy lo ....................................................................  I85OOO
Dito do sr. J. 0 ’Sullivan.....................................  155442
Dito do ministério do reino, de súbditos portu-

guezes no B razil....................................................  50050(X>
Dito de nm anonynio, ix>r mào da sr.* viscon-

dc.ssa d’Asseca.................................................... 1355(X)
Dito da sr.* condessa do Rio Maior, adianta­

mento ......................................................................  6(>65660

22:3.585732

BARRA DE V ILL A  R E A L DE SANTO ANTONIO
Janeiro 22

(d espac h o  t e l e o b a p h ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma, nem 
se avista nenhuma-fora da barra.

O mar está bom.
Vento O regular.

B.\RRA D E FARO
Janeiro 20 e 21

(d espach o  TELEOBAriIICO)

Não entraram nem sairara embarcações algumas.
D ia  2 2

EMBARCAÇÃO ENTRADA

Oliveira, hiate portuguez, procedente de Villa 
Real dc Santo Antonio, com vários generos; vera 
arribado por causa do tempo.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Ave Maria, cahiquo portuguez, para Gibraltar.
S. Vicente, cahique portuguez, para Gibraltar.
S. Francisco de Paula, hiate portuguez, para a 

Barbaria.
Uma escuna ingleza, para Liverpool.
Tempo nublado, vento variavcl.
l)ii-eeçuo geral dos tclcgraphos do reino, cm 23 

do janeiro do 1 8 0 0 . = 0  director geral, J, B. da 
Silva, ■

BA RR A D E S. MARTINHO
Janeiro 22

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado na t>arra e bahia.
Capitania do iwrto de S. Martinho, em 22 de ja ­

neiro de Manuel Leocadio de Almeiday ca­
pitão do porto.

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphíco)

Bolsa de Madrid, 23 de janeiro— Não houve co- 
tisação.

Bolsa de Paris, 28 de janeiro— 3 %  francez a G8,G0 
— 4Va dito a 97,50.

Boísa de Londres, 23 dc janeiro —  Consolidados de 
943/4 a 94

Sociedade protectora dos orphãos das victimas 
da cholera morbus em 1856, e da febre amarella em 1857

RECEITA

De Sua Magestade El-Rei 0 senhor Dom Pe­
dro V, por conta da dotação...........................  19:0005000

De Sua Magestade Imperial a senhora iluqucza
dc Bragança, donativos.................................... (M)55000

Da mesma augusta senhora, subscripçâo do
.......................................................................  1205000

Da Iiifanta a senhora D . Maria Anna, por oc-
casiào dc deixar l*ortugal...............................  455000

Subscripções particulares.....................................  7335880
Legado uo sr. padre Joaquim Lopes Carreira. .  5O5OOO
Beneficio no theatro de D. Maria II, dado pela

sr.* Emilia das Neves e S ou sa .......................  2485920
Dito no theatro de S. Carlos, dado ])elo sr. pro­

fessor Herrmann................................................  2845385

DK.Sr£ZA

Asylo da Ajuda— media— 129 orpluios..........  6:3915275
Orphàos c.xtenios da cholera morbus— média—

130 orphàos........................................................ 1:3535500
Vestuário, calçado, fornecimento das aulas e

fuuerac.s..............................................................  1:9455805
Obra.s e encanamento do g a z .............................  8155115
M oveis....................................................................  2735000
Compra de inscripçòes (12:0005000 ré is )........  5:5705000
(Irdenado ao cobrador.......................................... 1045170
A  .“r.* condessa do Rio Maior, 0 que adiantou
, cm 1858 ..............................................................  375025

Á  mcsjna senhora, idem cm 1859 .......................  6665660
Saldo cm dinheiro..................................................  5:2025122

22:3585732

Em 0 1.® de janeiro dc 1859 existiam no asylo da

Ficam existindo. . (meninas  .............................  105
(rapazes....................................  80

Exi.stiam na mesma data, orphàos da cholera mor­
bus— externos........................................................

Excede a idade

188
36 224

10
29 39

105
80 185

224

139
4 143

4
5 
1

12 22

Ficam existindo..................................................................  121

Foi a despeza total do asylo da Ajuda 9:9255255 réis, to­
cando a cada orphâo 475363 réis, ou 129 réis por dia; e de­
duzindo as obras e mobília 8:3375140 réis, tocam a cada or- 
phào 415895 réis, ou IU V 5 réis por dia.

Lisboa, cin 31 de dezembro de 1 8 5 9 .= 0  thesourciro, For- 
tunato Chamiço Jimior,

INSPECÇAO DOS INCÊNDIOS
111."*® sr.— Participo a v . s.* que a 23 do corrente 

mez, pelas horas da noite, as torres de signal 
chamaram os soccorros contra 0 incêndio, que se 
tinha manifestado na loja com 0 n.® 145, na cal­
çada do Combro. Os soccorros foram promptos; c  0 
fogo, a origem do qual se não pode averiguar, fez 
pequenos esti-agos. Deus guarde a v . s.* Lisboa, 
23 de janeiro de 1860.=:I11.“ ® sr. vereador do pe­
louro dos incêndios. =  O engenheiro encarregado 
da inspccção geral dos incêndios, Joaquim Jidio 
Pereira dr. Carvalho.

PUBLICAÇÕESlITTERARIAS
LEITURA RECREATIVA BARATÍSSIMA

Acham-se á venda nas lojas dos srs. Lavado, rua 
Augusta n.® 8— Pereira, na mesma rua n.® 186—  
e Baptista, calçada do Combro, defronte da rua For­
mosa, alguns exemplares do 2.® e 3.® volumes do 
liecopilador, edição que coastou de 4 bcllos volu­
mes em 4.® grande, de 416 paginas cada um, a duas 
colunraas. (Qualquer dos volumes contem romances 
comjJetos, e por isso se tornam independentes uns 
dos outros. Esta obra, impressa com muita nitidez, 
foi reputada a 1^^040 réis por volume; mas vende- 
se agora a 400 réis cada ura, -visto não estar com­
pleta; 0 que todavia não lhe abate muito do sett me­
recimento pelos motivos acima expostos. O interes- 
s a n t i s s l m o  i - u m a ic u ,  o e c u p a ,  lu a w  u  2 . -  v u lu i iu j ,  

formava cinco tomos em francez, d ’ondo foi tradu­
zido, c por isso sepéde avaliar dabarateza da obra. 
O 3.® volume contem vários romances, todos ellcs 
de boa escolha, e em linguagem correcta. Esta obra 
não só se torna rccommendavel ás pessoas que ain­
da a não leram, como áqucllas a quem falte algum 
dos volumes aqui mencionados.

As pessoas das províncias que quizerem algum 
dos ditos volumes podem dirigir as suas reclamações, 
francas de porte, a qualquer das lojas acima men­
cionadas, augmentando no custo de cada volume 
160 réis para estampilhas.

0 AMIGO DA RELIGIÃO
REVISTA ECCLESIASTICA, RELIGIOSA E LITTERARIA

Publicou-se 0 n.® 24 da 3.®- serie, contendo a mui­
to importante representação, dirigida pelo ex .“ ® sr. 
arcebispo da Bahia a sua magestade o imperador 
1). Pedro II , ácerca de uma proposta do governo 
do imperío para o casamento civil.

Este jornal continua a publicar-se pelo menos duas 
vezes em cada mez, contendo cada numero 8 ou 12 
paginas, no formato do Panorama, dando cm suas 
columnas, alem dos documentos officiacs dos vene­
randos prelados, artigos sobre a liberdade e inde­
pendência da igreja, e sobre iiutrucqão religiosa, 
occupando-sc com especialidade do que pertence ao 
desempenho das funeções parocliiaes.

As pessoas que desejarem assignar (pois que se. 
não vende avulso) podem dirigir-se á livraria do 
sr. Lavado, rua Augusta n.® 8 , para onde também 
póde ser reraettida a correspondência para a redac- 
ção.— Preço, por 25 numeros (franco do porte para 
todo 0 reino e ilhas), 1^200 réis, pagos adiantados.

N .B . O porque de todas as ceremonias da igreja 
e seus mysterios— cstá-sc publicando n ’este jornal; 
bem como brevemente so principiará a publicação 
dos principaes capítulos da constituição do patriar- 
chado, aniiotados pelo cx .“*® e rov."*® sr. dr. vigá­
rio geral.

AVISOS
associaçAo promotora da educação popular

A b o r lu r a  da 4.* osco la  da a sso c ia çã o  p rom otora  
d a  ed u ca çã o  popular, fu n dada  o dotada 

polo sr. C asa l R ib e ir o
A  19 de fevereiro do anno proxirao passado, es­

crevia 0 sr. Casal Ribeiro ao sr. A . F . de Castilho, 
na qualidade de presidente d’aquella associação, uma 
bella G saudosa carta, na qual sc continham os se­
guintes períodos:

«(^uizera eu quo minha mãe tivesse deixado ex ­
pressa, cscripta ou fallada, a sua ultima vontade. 
A  precipitação, com que progrediu a moléstia fatal, 
não me permittiu sequer a consolação de cumprir 
hoje os seus preceitos. Tenho por um dever reli­
gioso supprir a falta do testamento, que não foi es- 
cripto no papel, mas que não podia deixar de es­
tar lavrado nos bons sentimentos do seu coração. E 
n’esse livro, sagrado para mim^ que procuro inter­
pretar os seus últimos desejos. Se os não poder de­
cifrar taes como na realidade foram, tique-me ao 
menos a consciência por testemunha de que não é 
por falta de vontade.

«Mas agora, c  neste ponto ao menos, consola-me 
a idéa de que n ^  andarei errado, oíFerecendo á 
nossa associação os meios precisos para fundar e 
dotar uma escola de instrução primaria para 0 sexo 
feminino. Não é era meu nome, é em nome dc minha 
mãe, é em memória d ’ella, e como seu testamentei­

ro, quo proponho a rcalisação desta idéa á delibe­
ração dos nossos consocios.»

«Se 08 nossos consocios aceitarem a proposta quo 
por interraedio dc v . cx.** lhes snbmetto, trataremos 
dos meios práticos dc a levar á realisação. Bastará 
por agora dizer, que preferiria a qualquer outra lo­
calidade, a que so escolhesse na freguezia do Beato 
Antonio, extra-muros, na qual minha mãe tiuha a 
sua residência de verão: esta freguezia, sondo bas­
tante populosa, não tem, como nenhuma outra do 
concelho dos Olivaes, a que pcrtcncc, uma sé os­
cola para 0 sexo feminino. Direi também desde já  
a V. cx.** que, aproveitando os esclarecimentos que 
benevolamente me prestaram os nossos amigos Silva 
Tullio c Xavier Palmeirim, tenho destinado para 0 
indicado fim 0 capital dc 10:(KX)i90U0 réis, em iiis- 
cripçÕes da junta do credito publico, poilendo ven- 
dcr-sc d’este ca})ital a somma que for precisa para 
as despezas dc fundação, constituindo 0 resto dota­
ção permaneute.»

Por' parte da associação lhe respondeu 0 sr. Cas­
tilho com outra carta cloquentissima, como todos os 
cscriptos da sua admiravcl peiina, agradecendo a 
offerta, e demonstrando as vantagens dc sc preferi­
rem entre nós, por mais urgentes, as fundações de 
escolas para meninas. ^

Nos seguintes periodos está 0 ponto discutido com 
a mais alta philosophia, e na mais poética phraso que 
pódo caber em linguagem portngueí<a:

«Educar 0 povo, por outra, instrui-lo ou instruir 
0 povo, por outra, cduca-lo, é cumprir cora satisfa­
ção um dever, pois so opera cm matéria tão por e x ­
tremo affeiçoavel, quo ella própria ensina a.s mãos 
do seu artificc; mas logo evidentemente educar ou 
instruir o povo mulher, que produz todo 0 outro á 
sua imagem e similhança, que 0 ensinará e edu­
cará segundo tiver sido educado c  instruído, que o 
tem sempre sob a sua innominada dependeucia, quo 
então mesmo 0 rege, quando parece obedecer-lhe, 
é duplicado dever, e duplicadamente facil e delei­
toso, pela melhoria dc comprehensão, dc docilidade, 
e de bons instinctos nativos nas alumnas. Na es­
cola para 0 sexo forte, ensinou-me a experiência ha­
ver uraa officina de estatuário que cinzela em jas* 
pc; na escola feminina a de uma escultora em cera.

«Fundar uraa escola para meninas, cra dc si 
muito, mas não podia bastar a v. cx.* c á sua que­
rida mãe; era-lhes necessário fadar-lhe estabilidade, 
dotaram-na; confiá-la a quem a zelasse, pozeram-na 
á sombra da nossa forte, modesta, intclligcntc asso­
ciação; pcrfiima-la por dentro de aftectos, como dizem 
se faz com o incenso ao edifício novo para onde se 
querem attraliir pombas, c para isso optaram 0 me- 
tnodo philosofico earaoravelde ensino. Ainda porém 
tudo isto os não satisfazia: como remate a obra de 
tanto juizo e bondade, qnizeram v. cx.*" que este seu 
manancial vivificante sc abrisse cm meio dc uma po­
voação campestre, interessante por muitos titulos, 
convisinha á cidade ]iara lhes servir de exemplo, 
fóra d’ella para sc não contaminar, e que não só 
aceeitosse 0 dom pelo que valia, mas 0 apreciasse 
pelo conhecido cam igavcldam ão que lh o  offertava.

a^Nesto conjuncto de providencias e melindres, 
quem nao vô 0 poeta feliz, que n’outro tempo só nos 
recreava com os seus cantos, e hoje nos maravilha 
com aeções, quo todos os outros hão de com hon­
rada inveja celebrar, quando bem se acabar de en­
tender que, dando á terra a poesia, a Providencia 
lhe deu n’olla uma cousa séria, um instrumento dou­
rado dc civilisaçãoV N ’isto, como cm tudo, incu pri­
moroso poeta, vejo que nos entendemos perfeitamen­
te, do que eu a mim proprio me dou os ]>arabcns.

«Ha um homem na antiguidade, com quem sem­
pre me prendeu um particular affecto; é Plinio, o 
m oço. Poeta como nós, orador como v. ex.®, huma­
no, cmprehcndcdor, devoto do futuro como nós tam­
bém; cllc, 0 dilccto dc Trajano, sc vivera hoje, e 
fosse, como não podia deixar dc scr, um dos luzei­
ros da nossa associação; como sc não ufanaria de
iipplauClli R llt:, vlif̂ iUO lllliu íuIuk â̂o J ci.
fortuna, julgaria estar-se vendo em v. cx.'* como 
n’mn espelho. Recorde-se v . cx.** do que cllc escre­
via a Cornelio Tácito sobre a fundação de um en­
sino publico na sua terra natal: escolas para filhos 
alheios, jiara as qiiacs clle oftcrccia, com mão lar­
ga, 0 seu oiro; por maior que soja a modéstia dc 
V. cx.**, sentir-se-ha contente dc ler a sua approva- 
ção cscripta ha dezoito séculos por tal penna.

«Oxalíl que 0 exemplo de v . cx.**, e da nossa não 
finada consocia, chegasse a convencer aos opulentos 
de que nos seus montes dc oiro estcrcis podem ‘re­
bentar, para ellcs c para os outros, paraizos; quo 
possuir sé para si, não 6 possuir; c que 0 dispêndio 
mais livre dc arrejiendimentos, mais conciliador de 
deleites e bons sonhos, c  o do maiores juros para 0 
tompo e para a eternidade, é 0 que se emprega em 
semear nós povos instrucção, moralidade, venturas, 
e ainda por cima esjicranças indefinidas.

«A  carta do v. ex ." foi 0 complemento da sua 
fundação; a escola ha de instruir muita criança; a 
carta ha dc abrir os olhos a muitas almas intrin­
secamente piedosas, mas cegas de nascença pelos 
preconceitos: ha de acabar com essa desgraçada 
abusão dos que ainda imaginam que os legados pios 
só podem recair em obras dc misericórdia corpo- 
raes; abusão, não sei porque, fomentada até agora 
na pratica por jurisconsultos (não os podemos cha­
mar jurisprudentes), e por directores de consciên­
cias que não esclareceram primeiro a sua. A  asso­
ciação promotora da educação popular ha do dever 
ainda a v. ex.% espero em Deus, que outros pode­
rosos testadores e legatários, escutando-o e seguin­
do-lhe as pisadas, a venham abastar de meios para 
realisar legalmcnte os seus sonhos, as suas prophe- 
cias dc felicitação para a patria, para esta pobre 
patria quo já  hoje poderá ir tanto adiante d ’onde 
vae.»

Nomeada uma commissão detres socios, para dar 
execução a este generoso donativo do sr. Casal R i­
beiro, foi um dos vogaes, 0 sr. Carlos José Cal­
deira, encarregado dc escolher e alugar casa para a 
escola. Tomou provisoriamante uma casa no alto 
do Grillo, freguezia do Beato, que tem capacidade 
para 60 alumnas. Fez-se e coílocou-sc a mobilia 
escolar, com mesa e talheres para a comida que se 
ha dc dar ás alumnas.

Concluidos estes preparativos, abriu-sc a matri­
cula, promovida c  aconselhada a todos os seus fre- 
guezes, na estação da missa conventual, pelo illus- 
trado e zeloso prior d'aqiiclLa freguezia 0 reveren­
do padre Cláudio Frederico Nunes de Vasconccllos. 
Matricularam-se 58 meninas.

Quiz 0 caritativo fundador, quo a sua escola sc 
inaugurasse no annivcrsario do lalleciinento dc sua 
piedosa mãe a ex.** sr." D . Maria llcnriqueta do 
Casal Ribeiro. Para este acto convocou a mesa da 
associação todos os vogaes dos corpos gerentes e 
demais socios que a ellc quizessem assistir.

Hoje 23 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
presentes na igreja de S. Bartholomeu, quasi todos 
os convidados, a illustre familia do fundador 0 qual 
não pode assistir por se achar de cama, as alum­
nas matriculadas c  suas mães, assim como muito 
povo dos arredores que enchia 0 teinjilo, celebrou 
0 reverendo prior uma missa de requiem por alma 
da sr." Casal Ribeiro, e no fim um responso.

Acabado 0 acto religioso, dirigiram-so todos para 
a casa da escola, indo procossionalmente as alum­
nas precedidas pelos tres filhinhos do sr. Casal R i­
beiro, c  acompanhadas de suas mestras, as sr."* A l­
ves.

Sendo a hora do jantar, foram servidas as me­
ninas pelas sr.** da familia Casal Ribeiro c algims 
dos socios presentes.

Depois 0 sr. Castilho, como presidente da associa­
ção, fez uma breve allocução do louvor e agrade­
cimento a todos quantos haviam auxiliado aquella 
fundação, nomeadamente 0 insjwctor, sr. Carlos José 
Caldeira, 0 reverendo prior e os caixas do contrato 
do tabaco, que generosamente anniiirain ao pedido 
dc consentir quo 0 jantar diário das alumnas sc fi­
zesse economicamente na cosinha dos operários da 
fabrica de Xabregas.

Rogado por muitas das pessoas presentes, a fazer 
uma succiiita exposição do seu methodo, que não 
conheciam, 0 sr. Castilho, aceedendo a este pedido, 
durante uma hora teve suspenso da sua palavra 
todo 0 auditorio, encantado da clareza da exposi­
ção e philosojthia do methodo portuguez, o que le- 
vmi a convicção ao espirito do alguns incrédulos.

Concluindo o sr. Castilho, entre os applausos da 
assembléa, a sua maravilhosa prclecção, se deu por 
terminada esta festividade escolar pelas tres horas 
da tarde.

E  provável que a perícia das mestras, já  demons­
trada na regcncia de outra escola da mesma asso­
ciação, preencha a espectativa do fundador, dos so­
cios e do publico; e fora muito para desejar que 0 
zeloso inspector, passado um mez de trabalhos le- 
ctivos, apresentasse, em acto publico, os resultados 
obtidos por esta .amoravel doutrinação, para incita­
mento dos paes desleixados e inimigos tácitos de 
seus filhos.

MONTE PIO ALLIANÇA
Em observância do artigo 38.® dos estatutos 6 

convocada a a.ssembléíi geral a reunir domingo, 29 
do corrente, ás onze horas du manhu, na casa da 
associação, rua de !á. Bento, n.® 382, 2.® andar. Or­
dem do dia: 1 .®, apresentação e leitura do parecer 
da couunissão fiscal sobre 0 rclaturio e contas da di- 
recção do anno íiudo, discussão c votação do mes­
mo; 2 .®, eleição da commissão fiscal c direcção, que 
devem funccionar uo presente anno.

Tendo sido apresentado na ultima assembléa ge­
ral um projocto de reforma dos estatutos, cuja dis­
cussão será ojiportimamente anuuneiada, participa-se 
a todos os socios, que 0 referido projecto póde ser 
desde já  examinado na sala das sessões ou na rccc- 
betloria da rua de 8 . Bento, n.®* 364 0 306, confor­
me se deliberou.

Mesa, 21 de janeiro de 1860. =  0  secretario, J. 
A, da Silva.

MONTE PIO GERAL

D c ordem do ex."*® sr. presidente da assemblea 
geral são convidados os socios jiara sessão ordiná­
ria, que ha de ter logar no dia 29 do corrente, pe­
las doze horas da manha, a fim de se discutir 0 pa­
recer da coimnissão revisora, c proceder á eleição, 
na conformidade do § 3.® do artigo 20.® dos esta­
tutos. =  O secretario, José Cuilherme dos Santos 
Lima. _

BANCO DE PORTUGAL
A  direcção, referindo-se aos seus últimos annun- 

cios em 26 dc julho de 1856 e 31 de maio dc 1859, 
novamciite convida os portadores de cautelas por 
niiiiimos de inscripções dc tres por cento, dadas em 
pagamento de difterentes dividendos d’este estabele­
cimento, a virem ou iuvertc-las cm inscripções, ou 
vende-las, nos termos que foram propostos, quando 
não prefaçam 100^000 réis; e aos jiossuidores do al­
guns titulos do 4.® e 8 .® dc aeções do banco a virem 
ou troca-los por aeções, ou vende-los como sc con­
vencionar. Banco dePortugal, 23 dejaneiro de 186G. 
= O s  directores, Joaquim José Fernandes=Augusto 
Xavier da Silva.

ANNUNCIOS
1 OS RECEBEDORES DAS FRE(iUEZIAS do bairro 

Alto abrem os cofres por trinta dias, a começar do 1." de fe­
vereiro até ao 1 .” de março proximo, das nove horas da ma­
nha ás tres da tarde, para receberem a contribuição predial 
e imj)Ostos nào extinctos da segunda prestação de 1859; sen­
do: Encarnação, rua do Moinho de A’ento, n.» 57— Mercês, 
S. Jlaiuede, e S. Sebastião da Pedreira (intra-muros), rua dos 
Calafates, n.® 119 (antigo n." 42)— Sacrauicnto, Pena, e Co­
ração de Jesus, rua do l-iorcto, n.® 87.

2 PELO JUIZO DE DIREITO D A  1.* "VARA, escrivão 
Barroso, no dia 1.® de fevereiro, no tribunal da Boa Hora, ás 
dez horas da inaulià, arremata-se 0 esiKilio do fallecido Joa- 
(jiiim Antonio de Almeida, morador, que foi, uo largo de San­
ta Cruz do Castello, n.® 1; 0 pelo mesmo juizo correm éditos 
de trinta dias, chamando todos os interessados, pena de lan­
çamento.

3 PELO JUIZO DE D IIÍiaTO  E ORPHÃOS da 3.* va­
ra, escrivào Gentil, correm éditos de quinze dias, chamando 
os cre<lores ao casal do fallecido Manuel da Fonseca, para no 
dito praso comparecerem com suas reclainaçòes, e titulos de 
.seus créditos, pena de nào .serem atteiulidos no inventario.

4 NO JULGADO DE PENALVA DO CASTELLO, pelo 
cartorio do escrivào Santos, correm éditos de quinze dias, a 
contar do dia 17 do corrente janeiro, a cliamar todos os her­
deiros e mais pessoas que se julgarem com direito á curado­
ria dos bensí dos ausentes cm parte incerta, ha mais dc dez an- 
nos, Joào de Albuquerque 0 Maria de Albuquerque, residen­
tes, que foram, no íogar da Miuzella, do mesmo julgado, para 
na primeira audiência depois dc pa.ssados esses quinze dias, 
c ultimo annuiicio, virem ofterecer artigos de habilitação e 
justificação, c para os mais temio.s até final, com pena de re­
velia: tudo a requerimento dc Joaquina da Cruz, viuva, do 
logar de Avinhé, e Antonio de Albuquerque e mulher, do lo­
gar da Jliuzella.

5 JOAQUIM^TJNES VIEIRA RAPOSO, de Coruche,
l>or cabeça de sua mulher, vae propor acçào contra sua so- 
íjra D. Guilhcrmiiia Rosa da Silva A'eiga, casada com Joào 
Luiz da Veiga, moradores na lierdade do Monte da Barca, 
para rescindir e amiullar as partiljias que se fizeram por obito 
do primeh-o marido d’ella. Joio Antonio da Silva Nunes. E 
previne para quo ninguem possa fazer transaeções com a dita 
sogra sobre os bens do raiz, em iiue ella está dc po.sse; fican­
do certo quem os adquirir d’ella por qualquer titulo Ibe liao 
dc ser tirados por virtude das sentenças que contra ella es­
pera obler. ________________________________________

6 MARTA BERNARDA BENEDICTA, solteira, do lo­
gar deMoiinenta da Serra, julgado e comarca de Gouveia, ha­
bilita-se pelo juizo de direito da dita comai*ca, e pelo carto­
rio do escrivào Joaquim Alvc-s de Faria, como unica berdeira 
de seu sobrinho Antouio Peieira Nunes de Sousi^ que fallo- 
ccu no Kio de Janeiro, capital do império do Brazil; e por isso 
correm editos por trinta dias no dito juizo,_chamaudo toilas 
as pessoas que tenham que oppor-se á justificação e habili­
tação, a fira do 0 allegarein 110 dito praso, com a pena de lan­
çamento.

COÍIILWIIIA DE SEGT ROS FIDELIDADE
7 NO D IA 28 DO CORRENTE MEZ, pelas seis e meia

horas da tarde, ha de rennir-se a assembléa geral da mesma 
companhia, no seu escriptorio, rua do Arsenal, n.® 61, para 
cumprimento do artigo 16.® dos Cíitatuto.s. Secretaria da as­
sembléa geral da companhia dc seguros fidelidade, 23 d e ja ­
neiro dc 1860. —O secretario, Antonio Germano de Carvaiho 
Ferreira. ________________

8 NO D IA  25 DO CORRENTE, pelas onze horas, 110 tri­
bunal uo cdificio do cxtincto convento da Bon Hora, se ha do 
jiroceder 11a arrematação de um cavallo, uma jumenta, e tres 
ahnudes dc azeito, pevfcncentc ao alienado Antonio Gonçal­
ves, em virtude do arrecadação pela 5.* vara, escrivão Seita 
c Sá.

e sp e c t a c u l o s

TllfiÃTRO DO GYMNASIO DRAMÁTICO 
Ilnjc, 24 tle janeiro: a 1." re2íresent;ição d.a scena 

cómica original— O systema métrico, desempenhada 
pelo sr. F̂ . Taborda— Trabalho e honra, 3 actos—  
O authograj)ho, 1 acto— O tal sujeito, 1 acto.

A  assignatura pelas doz ultimas recitas do carna­
val acha-se abert.a no escriíitorio do theatro, das dozo 
horas ás tres da tarde.

IMPRENSA NACIONAL

Ayuntamiento de Madrid




